
DA

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
•
	

ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXIX-2. 0 DA REPUBLICA—N. 233
	

RIO DE JANEIRO	 SABBADO 30 DE AGOSTO DE 1890

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Emissão complementar ao Banco dos Estados Unidos
do Brazil — Exposição ao Chefe do Governo Pro-

iSOri0

GENERALisspio

Requer o Banco dos Estados Unidos do Brazil a faculdade do
emissão no duplo do deposito do 25.000:000$ em ouro, nos
termos em que, pelo decreto de 8 do março, foi concedida a'a
Banco do Brazil e ao Banco Nacional.

Entendo o peticionario que essa pretenção assenta em bacon-
testavel direito seu, o invoca em apoio della, além desse titulo
juridico, necessidades urgentes do nosso mercado.

Examinado attentamente o assumpto, parece ineluctavel o
direito atinado e imperiosas as circumstancias, em que se funda
a petição cujo deferim 3nto vos propomos como conveniente ao bem
geral do paiz.

Varlos, o cada qual mais concludente, São OA motivos, em que
estriba a nossa convicção:

Primeiro:
O decreto n. 194, de 31 do janeiro do corrente anno, que

fixou definitivamente a quota da emissão distribuida a cada
um dos bancos regionaes, quinhoou ao Banco dos Estados
Unidos a emissão de cem mil contos.

Eis a sua disposição peromptoria, no art. 2:
« E' fixada em duzentos mil contos de ráis a emissão total

sobre apolicos poios quatro bancos emissores, tocando cem mil
coatos ci regido do centro o com mil contos its outras.»

Esta prescripção não foi, até hoje, revogada, nem podia
sei-o no tocanto á região do centro, sem que simultaneamente
o fosse para as outras. O contrario seria, não só uma desigual-
dade, uma desproporção, como uma inversão palpavel do
senso commum, qual a do deixar menos favorecida a região
incomparavelmente mais importante, das tres zonas bancarias
em quo se dividiu o paiz.

Segundo:
roducção cstatuida pelo decreto n. 253, de 8 de março

do 180, não importa derogaçã,o do artigo supratranscripto
do decreto do 31 de janeiro : representa apenas uma trans-
acção provisoria. cujo caracter do interinidade se acha expres-
samente declarado no proprio texto.

Diz alio, com offeito, no art. 2":
E' fixado, por emquanto, em eilleOellta mil contos o capital

o a emissão concedidos ao Banco dos Estados Unidos do
Brazil	 »

Essa provisão, pois, deixou em vigor a do decreto do 31 do
janeiro, modificando•lhe apenas momentaneamente a execução, de
accordo com circumstancias cuja natureza passip;eira ficou as-
s ; gnalfada no proprio contexto do acto legislativo.

Terceiro
Esta intelligencia torna-se ainda mais clara, ante a clausula

pela qual acaba o artigo, cuja primeira parte acabamos de
citar. Essa clausula terminal reza:

• ... podendo o governo a largabos, desde que as necessidades
L circulação o reclamarem.»
A providencia que agora vos aconselhamos, pois, não apresenta

a importanci a de uma reforma legislativa. E' simplesmente um
acto de arra administração, do expediente financeiro, Tio Si
não pôde recusar, guindo o estão dictan lo as circumstanclas, a
que a proP ria lettra desse decreto nosso positivamente alhada.

Quarto
A medida consagrada no decreto do 8 de março não se adoptou

sinão a requerimento do Banco dos Estados Unidos do Brazil, que,
vindo p ira esse fim ao encontro do governo, suggeriu elle mesmo
essa redacção temporaria nas vantagens asseguradas ao seu capi-
tal pelosseus estatutos 01)010 decreto de 31 do janeiro. Procedendo
assim, esse estabelecimento serviu á administração publica, fa-

cilitando-lhe a concessão, que, com o auxilio desse espontaneo
concurso, então se fez, da emissão no duplo da base metallica aos
outros dons grandes bancos desta capital.

E não seria razoavel, nem justo, nem leal que, utilisando.so
desse serviço, o governo o convertesse em prejuizo contra o
instituto, de cuja espontaneidade nos aproveitámos na solução
de uma crise.

Quinto
Na conferencia celebrada, aos 8 do março, no Thesouro, entro

_o Ministro da Fazenda, o presidente do Banco dos Estados Unidos
do Brazil, o do Banco do Brazil e o do Banco Nacional, confe-
rencia cujas deliberações serviram do base ao decreto dessa data,
ficou explicitamente reconhecido por nós e pelos representantes
dos dous ultimes estabelecimentos o direito do primeiro a uma
emissão igual á, outorgada aos outros.

Sexto
Si não fosse a confiança dessa instituição, obra benefica, do

governo republicano, no direit ) por que agora pugna, confiança,
justificada por compromissos explicitos da administração federal,
o Banco dos Estados Unidos do Brazil não teria assumido as
responsabilidades, que, apoiado nos seus estatutos, assumiu, nom
poderia ter cooperado para o admirarei moviment o esonomico da
nossa praça nestes cinco mezes com essa hum easa contribuição
de forças, sem a qual eS33 movimento não se explicaria.

Com uma emissão apenas do 50.000:0,A$ osso estaholechn alto
não poderia estrelar a sua existencia financeira, emprestando
10.000:000$ a uni só estado, como emprestou, nem animar me-
diante a sua intervenção direta a notavel evolução industrial, a
que t mios assistido, n c qui, si nem tudo é aproveitavel, ha, em
todo o caso, elementos inealcalavois de prosperidade o renovação
para o paiz.

Desse estabelecimento receberam animação cansidoravol os
Seus cong,enores em S. Paulo, no Rio Orando do Sul, na Balda,
no Pará. Raras são as emprazas 1 inçadas este anno, aqui, ou cai
S. Paulo, que não tenham sido efficaz e poderosamente co-
adjuvadas pelo Banco dos Estados Unidos do Brazil o seus auxi-
liares.

Sem contar a contribuição destes ultirnos, a parto do prim 311'0,
Como accionista, nessas organisaeões, orça por algumas dezenas
de milhares de contos. A cerca de 5.590:00, sobe o valor dos
seus em prestimos à lavoura em letras hyp • thecarias. Passam do
4.000:000.; os seus creditos concedidos a descoberto. O seu saldo
em 31 de julho, do emprestimos sob cauções o titulo bancarios,
nir,n tava a mais do 12.300 : 000$000.

Ora, esse papel bomflizejo, vivificante, amador, não lhe seria
passivel, sio Banco dos Estados Unidos do Brazil pudesse dispor
apenas de urna emissão rostricta a 50.00:000$ ; si não dovesso
firmar os seus calculos na boa fé da promesst legislativa, que es:-
tipulara no duplo dessa quantia as proporções da sua acis1)
financeira o a importancia dos seus melai de desenvolvimento.

Setimo :
O valor dos hatros o companhias rosgistrados na Junta Com-

mercial desta cidade entre 8 do julho do 1889 e 17 de agosto do
1890 eleva-se a 1.148.000:0CO5,3,dos gumes mais de oito centos mil
contos pertencem ao poriodo republicano, que, a esto rospeike,
pa le datar da fundação do Banco dos Estados Unidos do Brami.' à
nesse computo só entram as emprezas já logalmont »natriculadas.

Ora, a 11303Sitlx13 de re mlizaão 1; quarta parto, se aponha-
Moa, desse capital least tri a para. imp ir ao; accionistas um des-
embolso approxima,damente do trezentos mil contos, quando a
circulação dos tre.s bancos emissor e:3, cujas ce litlas*teom cursa
nesta região, não excede a metade desse valor ; cumprindo
advertir em que só a emissão do 13 taco dos Estados Unidos da
Brazil chegou ao seu limite, o a dos outros, gyrando pelo paz
to 10, não se localiza, sinão em parte no In ereasio dt capital,

Daqui se segue que não estaremo; seguros contra eventua-
lidade de crise, si não dermos largueza maior ao meio cir-
culante, e que a emissão addicional reclamada agora não tardará
em ser absorvida pelas neeessidales immediatas da circulação,
Sem sobrecarregai-a.

Oitavo :
A funcção eininiente, que o Banco dos Estalos tinidos do

13razil presentemente omrce nesta tune), impõe-se irrecusa-
velmont e a quem qaervio • iguala nottiaa tenhado geu

•

•

•
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ment5 quotidiano, no qual as notas desse estabelecimento são hoje•o instrumento geral das transacções. A proporção do seu papel,
comparado á massa actual da moeda bancaria nasta região,'
ascendo talvez a 80 ou 99 0/o, encontrando-se apenas em quan-
tidade mui exigua os bilhetes de outra proc,edencia.

A necessidade, pois, do dar á missão dessa banco toda a elas- •
Vadiado calculada, franqueando-lhe os meios de acção previstos
no seu compromisso e no decreto a que se lhe deve a existencia,
é das mais indeclinaveis.
, A rapida assimilação de tolo o papel bancario emittido este

anno, a fecundação que alie trouxe ás industrias, a aseenção - do -
cambio a polias alterada recentemente por depressõas passageiras _
sem causa apreciavel, a conveniencia de ampliar o meio cir-
culante na proporção do auginento crescente do trabalho remune-
rado, graças á extincção do elemeato servil e ao desenvolvi-
mento da immigração ; as • reclamações que'ultimamente não'
cassam de chegar ao Ministerio da Fazenda sobre a urgencia de
acudir h praça, mal provida de recursos para o bom exito de •
especulações fundadas nas- mais legitimas espectativas, estão -
demonstrando que não poderiamos retardar este passo.

A coexistencia da circulação sobre apolices com a emissão
sobre ouro no mesmo estabelecimento de credito não é novi-
dade, nem otTerece inconveniente. Ella existe, entre uutroa, nos
bancos americanos, e está admittida entre nós, não só no decreto -
n. 105, de 17 de janeiro, art. 5°, que deu rads. institutos
emissores a sua organização actual, como nos proprios estatutoa
do Btnco dos Estados Uni los do Brazil, art. 10, '3°.

Attentas estas conaideraçãesa temos a honra de submetter
vossa assinatura o decreto, que satisfaz á petição desse esta-
belecimento.

Rio de Jane'r `9 de agosto de 1890. — .Ray Barbosa.,

•

DECRETO N. — DE 29 DE AGOSTO : DE 1.893

Regula a eniMS:o co-uplomentar assegurada ao Banco dos Estados Unidos do
Brazil pelos decretos de 31 de jan-Aro e 8 d. e março

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro-
visorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,
decreta:

Art. 1• 0 E' autorizado o Banco dos Estados Unidos do Brazil a
emitiu' bilhetes ao portador até ao duplo da quantia de
25.000:006$, que depositará em moeda metallica. no Theaouro
Nacional, nas mesmas condições da concessão feita ao Banco do
Brazil e ao Banco Nacional do Brazil pelo decreto n. 253, do 8
de março do 1890, art. 1° e - .seus paragraphos, o fixada em
10a.000:090$ o capital do dito banco.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Sala das sessõós do Governo Provisorio do Estados Unidos do

Brazil, 29 de agosto de 1890, 2 0 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSEëA.

Rtey Barbosa.
• ;

DE ;RE ro N. 634 —nu 23 DE AGOSTO Dr,. 1.89)

Concede privilegio ao engenheiro Eduardo JOgá Moraes para a can.
strucção,.uso e goso de trna via de nuvágacão interior dmde o porto
de Icapára, no estado do S. Paulo, á balda de Paranaguá, nu do
Paraná.	 -

O generalissim) M tnoel Deodoro da Fonseca, chefe do Go-
verno Provisor:o da. Republica dos Estados . Unidos do Brazil
constituido pelo Exercito e Armada, em nome da Nue:11, atten-
detido ao que requereu o engenheiro Eduardo José de Mornos,
aanceale ao mesmd cidadão ou á -empraza que organizar, privi-

-;aai• ?para. a construcjão, uso e -goso 'da 'uma via de navegação
interior desde o ponto.de lanara, no estado de • S. Paulo, á
gklai.Orle Paranaguá ., no do Paraná,- de conformidade com as
clausulas que com este baixam, assignadas por . Francisa) Oh-
c-io, Ministro e Secratario de Estado dos Negocios da Agricul-
tura. Commercio e 0')ras Publicas: -

Palacio do Governe Provisorio, 23 de apito de 1803, • 2° da
Rapublica.	 .	 .•

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

• Francisco Glicorio.

“.AUsULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 084 DESTA DATA

O-governo concedo ao engenheiro Eduardo Josè do Moraes, ou
emproza que organizar, privilegio exclusivo por 60 annos,

cintados da inauguração das obras, para construcção, uso o goso
do melhoramento da barra de Icapára no estado do S. Paulo e
abertura de um canal.'maritimo no isthmo do Varadouro que

iw!!iá d nurAn.	 ano	 da de Paranaguá,
(b,	 P•rállá.	 •	 •

•

II

. 03 melhoramentos da barra de Icapára consistirão:P, eni man-
ter constantemente ballsado o canal com a profundidade minima
de 3%0 na baixa-mar média igual á da barra de Cananéa ; 2°, em
construir e custear um pilará dioptrico do l a ordem na entrada
da referida barra ; 3 0 , finalmente, em estabelecer na referida
barra de Icapára, não só o serviço de sua praticagem como tam-
bem o de sua rebocagem.	 •

O canal marnel° do istlimo do Varadouro que separa a balda
de Cananéa da de Paranaguá será destinado ao transito dos na-
vios. que actualmente entram na barra de Cananéa e as suas
dimensões, no minimo, serão as seguintes: profundidade 302,0
largura no fundo 20°1,0 c sendo a relação da base para a al-
tura dos taludes' de 1,5:1, segue-se Ique a largura da barca do
canal ou a de sua linha de agua será de 29 metros.

Durante o prazo do privilegio não será permittido a terceiros,
sob qualquer pretexto, o desvio das aguas que abastecem o
canal.

V
A companhia executará to los 03 trabalhos, segundo as regras

de arte, empregará materiaes de boa qualidade e ficará sujeita
aos regulamentos em vigor e aos que 'de futuro o governo ex-
pedir para a fiscalisação -de segurança' e- policia da navegação,
desde que não contrariem as disposições das presentes clausulas.

VI	 1

A companhia deverá ser incorporada e achar-se em condições
de funccionar e de assumir o seu encargo no prazo de dous •
annos a contados da presente data. I

• II• V
03 estudos definitivos do melhoramento do porto de Icapára e.

da abertura do canal do istlimo,do Varadouro começarão dentro
do prazo de seis =03 e deverão - fiar • concluidos no de ..dous -
anuas, cont-ados da data da incorporação da companhia.- .

A: companhia apresentará ad Miniserio da Agricultura,
Commereio e Obras Publicas em duplicata, para o melharamento
da bara do lanara e abertura do canal do istdhmo do Varadouro,
os seguintes documentos

1 0, planta geral em escala de 1:4003
20,: perfil longitudinal na escala horizontal de 1:40J0 e ver-

tical de 1:400; ,	 ,
3", perfis transversaes na escala de 1:200, em • numero sutil-

ciente para o calculo do movimento de terras
4", orçamento especificado contendo as quantidades da traba-

lho, tabella do preços elementares, simples o compostos, o os
seguintes itens, discriminados por obras e estados..,.	 •	 .

.A_ — Estudos definitivos ;
13 — Direcção tochnica o administrativa ;

— Melhoramento do porto ;
1:3 — Construccão do canal

— Drenagem ;
LÃ' — Obras diversas ;
Cr — Material de transporte
Ii — Memoria justificativa.

• '	 IX
'	 .	 -

Os trabalhos apresentados serão considerados approvados, si
pelo governo não for proferida alguma decisão até 60 dias de-
pois de entregues na Secretaria dia. Agricultura, Commercio e
Obras Publicas. .

X
Os trabalhos do melhoramento do porto e ab.irtora do canal

maritimo começarão dentro do pra.zo de seis mezes, contados da
data da apporvação dos estudos definitivos e deverão ficar ter-
minados dentro de tres annos, contado esto ultimo prazo da.
data do começo das respectivas obras.

XI
Si durante a execução dos trabalhos a companhia-reconhecer'

a necessidade ou cmveniencia do modificar os planos approva-
dos, solicitará do governo a precisa autorização.

XII
A companhia poderá estabelecer linhas de navegação interior

a vapor entro a barra do Imparia e o porto de Antonina, com
escalas pelos portos intermediarios, sendo os mais notavels o-
da Iguape, Canana, canal' maritimo e de Paranaguá.

.	 XIII
A companhia estabelecerá ao longo de sua linha de navegaç-ão

e ligando as suas estações uma linha telegraphica ou tele-
pilo:doa para o seu serviço om confarmidade com o regula-
mento da Repartição Geral dos Telegraphda e cujos postes
poderá o governo utilizar-se para o estabelecimento da linha
do sua propriedade, se entender conveniente,' responsapilisando-`
se a companhia nesse c.-so I' pela guarda dos fios, postes
e apparalhos electricos, que pertencerem ao gaverno.
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XVII
As taxas que houverem do pagar o; navios não pertencentes

á companhia, que transitarem pela barra de !capara e canal
maritiino do istlimo do VaradOUPO, conitarão igualmente de
tabellas organizadas pela companhia e approvadas pelo go-
verno.

Será inteiramente livro o transito pelo canal doa navios de
guerra nacionms o ás comias do pescadores com Os resuctivos
accessorios.

XVIII
Si o melhoramento da birra de Icapára e o canal maritimo

não produzir ronda sufficiente para a distribuição do dividendos
•correapondentes a 6 do capital despendido, as tarifas serão
modificadas do modo conveniente para o augmento da renda.
Si os dividendos excederem de 12 do capital despendido, o
governo terá o direito do exigir a redacção dos fretes o taxas de
transito do embarciçõos.

Em todo o caso, de cinco em cifro atines as tarifas serão
revistadas.

XIX
As malas do correio o respectivos canductores, quaesquer

soturnas do dinheiro pertencentes ao Thesouro Federal ou dos
estados os presos o guardas que os acompanharem, o os agentes
policiaes em serviço serão transportados gratuitamente pela
companhia com as necessarias garantias de segurança. As
tropas e material do guerra, os colonos e respectivas bagagens,
e, em geral, quaesquer cargas do governo serão transportados
por metade dos preços (las tarifas da companhia. Sempre que o
governo o exigir, em circumstancias extraordinarias, a compa-
nhia porá á sua. disposição todos Os meios de transporte de que
dispuzer. Neste caso, o governo, si o preferir, pagará á com-
panhia o que for convencionado pelo uso do seu material,
não excedendo o valor da renda média do periodo hien/A.2o nos
ultimos tres annos.

XX
A coim nhia poderá desapropri ir, na fórma do decreto

31 . 1004 de 27 do outubro do 1855, os terrenos de dominio
particular, predios e bemfeitorias que forem necessarios para a
construcção das obras da barra o do canal e suas dependencias.
Terá o direito, em igualdade de condições, para a lavra de
minas nas margens do canal, sendo expresso em contracto
especial o numero de datas q	 jue o governo ulgue conveniente
conceder, bem como as condições a que ficar sujeita a com-
panhia.

XXI
A companhia terá igualmente preferencia, em identidade de

condições, para a execução de obras no porto de Icapára o de
Iguape, si o governo resolver realizar Lies obras polo systema
das leis lis. 1746 do 13 do outubro de 1809, 3314 de 16 de
outubro do 1880 e 3340 do 20 de outalbro do 1887.

XXII
A companhia setà organizada do accordo com as leis o regula-

mento em vigor. Tora representante com domicilio legal na
Republica. As duvidas e questões que se suscitarem extranhas
á intelligencii das presmtes clausulas serão resolvid is do Ciffl-
formidade com a legislação brazi leira.

XXIII
Em caso do desaccordo entro o governo e a companhia sobre
intelligencia das presentes clausulas esta será decidida por

árbitros nomeados, um polo governo e outro pela companhia.
Servirá do arbitro desempatador o que for escolhido á sorte em
lista triplico apresentada pelo governo o polia companhia.

XXIV
O governo terá o direit) do resgatar o melhoramento da

barra do 'capara o o canal maritimo do istbmo do Varadomo,
depois do decorridos vinte annos da presente d da.

o preço (lo resgate será regulado, em falta de accórdo, polo
termo 'nédio do rendimento liquido dos unimos ires annos
tendo-se em consideração a importaneia das obras, material o
depondencias no estado em que se acharem o bem assim o dis-
posto na clausulta seguinte.

O preço do resgate poderá sw pago em titulos da diitia
publica que assegurem o rendimento de 6 °/,,ao anuo.

XXV
Findo o prazo do privilegio reverterão - para a propriedade do

Governo Federal, sem indemnização alguma, as obras do melho-
ramento do porto do Icapára, o canal maritimo o suas delicia-
doncias, salvo si, em contracto celebrado com os governadores
dos estados de S. Paulo e do Paraná, for estabelecido de accor-
do com o governo federal a reversão das mesmas obras para
aquelles estados, em compensação do favores que concedeu à
companhia para facilitar-lhe a execução da em preza. Effoctua-
da a reversão, a Republica ou os referidos estados terão o di-
reito de preferencia para a compra do Md teria! de navegação
Pertencente á companhia.

XXVI
Um armo depois de inaugurada a navegação do porto da toa,-

pára, do canal maritimo, a companhia entregará ao governo a
planta cadastral destas obras, bem como uma relação das es-
tações, obras de arte o um quadro demonstrativo dos respectivos
cursos da linha da navegação estabelecida e qualquer alteração
ou acquisição ulterior será igualmente ()aviada a planta ao
governo.

XXVIII
Pela inobserva mia do qualquer (las presentes C011diÇi3S po-

derá o governo impor multas do 100$ a 1:000$, cs do dobro na
TOinciddneia.

XXIX
Caducará a presente concessão, si deixar do ser cumprida

qualquer das clausulas relativas aos prazos fixados, co.  go-
verno entender conveniente não •prorogar os mesmo; prazos.

Secretaria de Estado dos Negoeios di, Agricultura„Commo;•cio
e Obras Publicas, 23 (10 agosto de 1800.— • Francisco Wiceri.o.

DECR,ETO N. 700 — DE 29 DE AGOSTO DE 1800

Csrmeile autorisniis ao Bane ) Tercit irial e Mercantil de M:rns roa nrgaMsar
uma, e nnpanhitt sob a denominação de Companh i a Cerca Brasileira

O marechal Mano31 'inodora da Fonseca, chefe do Governo'
Provisorio constituido pelo Exercito o Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereu o Banco Territorial o Mor-
cantil de Minas, devidamente representado, resolvo conceder-lho
autorisação para organizar unia companhia sob a denominação
do Companhia Ceres Brazileira, com os estatutos que apresentou;
não podendo, porèm, a dita companhia constituir-se definitiva-
mente sem preencher as formalitades exigidas pelo art. 3 u do
decreto u. 164 de 17 de janeiro do corrente anuo.

O Ministro e Secretario do Estado dos Negocios da Agricul-
tara, CommerAo e obras Publicas assim o faça executar.

Sala das SOSSÕ3S do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 29 de agosto de 1890, 20 da Republica.

MANom, DECDORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

Estatutos tht Comp.tultta Ceres Iltrazitelva

CAPITULO I

ORGANIZAÇÃO DA COMPAN III A

Art. 1.° Fica estabelecida nesta Capit ii Federal uma socie-
dade anonyma com a denominação do Companhia Cer..,s
leira para. os fins declarados nestes estatutos.

Art. 2. 0 A sua duração s;rá do 50 annos, antes I /OS (1 tia OS só
poderá ser dissolvida nos casos provistos pela lei.

Art. 3.° A séde da companhia é nesta Capital Federal, que
será tambem o foro para todos Os seus contractos e para as aeções	 •
judiciaes que dello procederem.

Art. 4. 0 O atino social decorrerá de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro.

CAPITULO 11
FINS DA COM PA N III A

Art. 5." A companhia tem por fins:
§ 1. 0 Comprar e cultivar fazendas do café e de calina de as-

sucar nos estados de Minas Geraes, do Rio de Janeiro e outros.
§ 2. 0 Collocar nas fazendas que adquirir trabalhadores nacio-

nac..; ou estrangeiros, mediante os favores para essa serviço' con-
cedidos pelo governo central ou pelos governos dos estados do Itlo
de Janeiro, de Minas Gemes e outros.

§ 3.° Construir e montar engenhos ~nes e estabelecimen-
tos imlustriaes destinado a preparar e bneticiar os pi so lutos

•dos nueleos coloniaes qig fu ,pdar.	 •

XIV
O governo fiscalizará a execução da contracto que for cele-

brado pela forma que lhe parecer conveniente, podendo a todo
tempo fazer acompanhar não só os estudos definitivos, mas
tombem a construcçãc dos obras da barra de Icapára o do
canal maritimo do isthmo do Varadouro, per engenheiros do
sua contlançi, afim de verificar si os trabalhos são executado;
com prolls;imêla, methodo e a precisa actividade.

X V
O governo prestará à compinhia a protecção necessaria o

compativol com os recursos de quo dispuzer para a boa execução
do serviço a seu cargo.

XVI
OS proçO. ,i das passagens e os fretes das mercadorias de

qualquer especie pelos meios do transportes da companhia
serão fixados em tabellas por cila organizadas e approvadas
pelo governo.

XXVII
A companhia apresentará ao governo, até AOS primeiros dias'

do mez do março de cada armo, um relatorio do armo anterior,
mencionando todas as occurrencias, dados estatisticaa sobro o
movimento do canal, receita e despoza, condições financeiras da
companhia, eStado das obras da barra e do canal á Suas (topou-

•
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4•' Explorar em larga escala a cultura de algodão, fumo,
vinha cereaes e outros generos do raiz nos terrenos das fazeu-
dis adquiridas que não puderem ,ser aproveitadas para a cul-
tura do café ou da =na, assim como promover o desenvolvi-
mento da industria pastoril em propriedades a este firn 'espe-
cialmente destinadas ou nas fazendas de café e de calina que
tanbem se prestarem a esse mister.

§ 5.° Estabeler armazens nos legares mais apropriados afim
de fornecer aos trabalhadores todos os generos de consumo, po-
dendo, para esse fim, praticar toda a especie do transacções com-
merciaes.

§ G.° Exercer em geral todas as industrias tendentes a aufe-
rir o maior proveito possivel das Jorras que possuir.

§ 7. 0 Construir e adquirir estradas e ramaes temos para o
transporto dos productos das fazendas da companhia e das zonas
vizinhas, solicitando do governo central o dos governos dos
estados os favores por elles concedidos em casos identicos.

§ 8. 0 Emittir debentures de conformidade com o art. 32 do de-
creto n. 164 de 17 de janeiro de 1890. 	 •

§ 9. 0 Effectuar todas as operações bancarias, commerciaes,
de credito movei, etc. etc., comprehendidas eos decretos ns. 165A
e 169 A de 1 e •19 de janeiro e n. 528 do 28 do, junho de 1890.

. §10. Receber, comprar e vender por conta propria eu . alheia
generos do paiz.

§ 11. Effectuar todas as operações inherentes á lei.
CAPITULO III
CAPITAL SOCIAL

Art. 6. 0 O capital da companhia é da 10.000:000$000
dividido em 5.000 acções de 200$000 cada uma.

Art. 7. 0 As entradas serão effectuadas na razã,o do 20 0/s do
valor nominal das acções subScriptas, sendo a primeira no acto
da subscripção e as demais a convite da .directoria, com inter-
vallo nunca menor do trinta dias entro uma o outra.

Art. 8.° O accionista Ó responsavel pelas quotas correspon-
dentes ás acções que subscrever ou lhe forem cedidas por qual-
quer titulo ; e o que não effeetuar as entradas nos prazos mar-
cados . perderá as quotas anteriormente realizadas, callindo em
comnusso as 'respectivas acçõs.

Art. 9.° No caso de ser a omissão de que trata o artigo ante-
cedente devida a força maior, justificada perante a directoria,
será mareado ao accionista novo prazo para effectuar a entrada,
pigando mais os juros da móra, na razã,o de 9/0 ao anuo.

Art. 10. A directoria disporá na primeira opportunidade das
acções declaradas em commisso, devendo as quotas realizadas e
qualquer premio, si houver, ser levados á conta do fundo do
reserva.

Art. 11.. A transferencia das acções será feita nos registros
da companhia, por termo assig,nado pelos contractantos ou por
Seus legitimo procuradores.

Art. 12. As acções depois de integralizadas poderão ser ao
portador .ou nominativas, á vontade do possuidor.

,Paregraplio unico. As acções ao portador poderão tornar-se
nominativas, ou vice-versa, lanando o seu possuidor a taxa de
duzentos réis por acção, taxa que será levada:á conta do lucros
sociaes.

CAPITULO IV
DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 13. A assembléa geral é a reuniã'o de accionistas
possuidores de acções inscriptas no registro da companhia
com 30 dias de antecedencia e que representarem uma quarta

• parte ou mais do capital social.
Art.- 14. Constituida na fôrma do artigo anterior, poderá a

assembléa•gertil resolver sobre todos os negocies da companhia,
excepto sobre reforma do estatutos, liquidação ou dissolução
da companhia e -augmento do capital social, para o que será
necessarta. a representação cio dous te,rços, pelo menos, das
acções emittidas.

Art. -;..15. As resoluções da assembléa geral, legitimamente
censtituidas, quando tomadas dentro da orbita desses estatutos

e le conformidade, com a lei, obrigam a todos os accionistas,
ibffitas ausento ou 'dissidentes.
Arte 16. A assembléa geral reunir-se-ha ordinariamente

to,los os annos no mez do agosto, e extraordinariamente quando
s a •rectoria julgar necessano ou nos casos previstos pela lei.

Art. 17. A' excepção das eleiçõês, as vótações serão sym-
salver si tres ou mais accionistas reclamarem que seja

rs.s escrutinio ou por acções, contando-Se neste caso os votos
na-sazão do um por 20 acções.

• 1Saragrapho unico. Fie), porém, entendido que nenhum
accionista terá direito a mais de 50 votos, seja qual for o numero
de acções que possua.

Art. 18. Podem votar os tutores por S3US pupillos, 03 maridos
por suas mulheres, um dos SOCiO3 pela firma, os propostos de cor-
porações e os procuradores, si tambem forem accionistas. Em
caso algum, porém, terá a mesma pessoa, por si e como procura-
dor, direito a mais de cincoenta votos..

Paragrapho unico. Nas eleições de directores e fiseaes serão
admIttldoe votos por 'preenraçãe, conitanto que os procuradoressri -acesilietas, e.Queseetem munidos de poderes especiaes
e ne,) sxesçae-rvi ec.eiiião algum oesses.targo3.

Art. 19. O presidente da companbia,l ou quem suas vezes fizer,
presidirá ás reuniões da assembléa geral e convidará dons accio-
p istas para com elle constituirem a mesa, servindo de secre-
taries.

Art. 20. Nas reuniões ordinarias da assembléa geral poder-
se-lia tratar de todos os assumptos que interessem a companhia;
nas extraordinarias, porém, só se tratará dos assumptos espe-
ciaes declarados nos annuncios de convocação.

•CAPITULO V
ADMINISTRAÇÃO

Art. 21. A companhia será administrada por cinco directores,
que entre si escolherão um presidente, _• um secretario, um the-
soareiro o deus directores technicos.

Art. 22. Cada membro da directoria depositará como catio,
na caixa da companhia 100 acções que serão inalienavois, em-
quanto exercer o cargo e 11;19 forem tomadas as contas de sua
gestão.

A.M. 23. A directoria serão eleita' pela assembléa geral por
escrutinio secreto e maioria absoluta de votos de entre os accio-
Distas possuidores de 100 acções, pelo menos, inscriptas com
30 dias ou mais de antecodencia ; e não se dando maioria no pri-
meiro escrutinio proceder-se-ha a segundo.

§ 1. 0 No segundo escrutinio só poderá recallir a votaçãosnas
candidatos mais votados no primeiro, que constituirem o duplo
do .numero de cargos que se trata de preencher.

§ 2.° No caso de empate em segundo escrutinio decidirá a
sorte.A

. 24. Vagando algum legar de membro da directoria, OS
outros directores o preencherão com accionista que possui, os re-
qui-itos exigidos para ser director ; e o nomeado, depois de de-
positar a caução mareada no art. 20, exercerá o cargo até á pri-
meira reunião da assemblèa, geral; que o preencheria definitiva-
mente. O director assim eleito occupará o c irgo por tolo tempo
da exercicio que faltava áquelle a.quem substituiu.

Art. 25. Nenhum membro da directoria po lerá deixar as
funeções de seu cargo por mais de Seis mezes ; e fazendo-oca-
tender-se-lia que o resignou, excepto si, mesmo ausente, prestar
serviços á companhia.

Nos impedimentos dos membros da directoria por mais de tres
'nozes, podem os demais directores nomear accionista habilitado
na forma destes estatutos, que o substitua até que com-

paArerr..26. As funeçÕes da direetcria durarão por Ires arinos,
podendo ser reeleita ; salvo a primeira que é eleita ror seis
annos.

Art. 27. A directoria reunir-se-ha todas as vezes que o exiÉ
girem os interesses da companhia, mas, pelo menos, uma voz
ror

aseeffijanareunião se lavrará uma acta, da qual constarão em
detalhe as resoluções tomadas.

Para haver sessão é indispensavel o comparecimento de tres
membros no minimo, inclusive o presidente, prevalecendo o que
resolver a maioria.

Art. 28. Compete à directoria :
§ 1. 0 Dirigir todos os negocies da companhia, de conformidade

com estes estatutos.
§ 2. 0 Nomear e demittir todos os empregados da companhia,

mareando-lhes ordenados e attribuições.
§ 3.° Examinar escrupulosamente todas as contas do receita

e despeza
§ 4.° Constituir por seu presidente mandatario com plenos

poderes, inclusive o de substabelecimento, para requerer ao go-
verno geral e aos governos dos estados tudo quanto for .do
interesso da companhia, para' contractar, receber e dar quitação
o representar a companhia nas questões judiciaes em que for
parte.
§ 0 Nomear peritos de reconhecida probidade e competencia

para dar.valor ás fazendas, cuja compra lhe for proposta.
§ 6. 0 Delegar, quando julgar necessario, um ou mais dos seus

membros para examinar as fazendas da companhia, e apresentar
um reiatorio minucioso sobro o seu estado de prosperidade, pro-
pondo as medidas que julgar convenientes ao seu desenvolvi-
mento.

§ 7. 0 Liquidar como julgar mais conveniente os productos
companhia,não o podendo fazer, porém, por intermedio do esta-.
belecimentos em que seja interessado qualquer membro da dire-
ctoria ou do conselho fiscal.

Art. 29. Ao presidente da companhia compete
§ 1. 0' Apresentar á assembléa geral em suas reuni -ies ordi-

narias o relatorio dos negocios da companhia.
§ 2.° Presidir ás reuniões da directoria, dirigir os seus tra-

balhos, executar e fazer executar fielmente estes estatutos, as-
, sim como as deliberações da directoria o da assembléia geral.

§ 3. 0 Convocar a directoria, sempre que julgar conveniente
aos interesses da companhia.

§ 4, 0 Assignar os balancetes men3aes, a correspondencia
companhia, escripturds, documentos e contractos.

§ 5. 0 Assinar juntamente com o thesoureiro choques para a
retirada de dinheiro dos bancos em que estiver depositado.

§ G.° Propor a nomeação o demissão de empregados, suspen-
delsos, si julgar necessario, dando disso parto á directoria eiii
sua primeira. reunião.	 •

• • •

•
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Art.30. Ao secretario compete:
§ 1. 0 Redigir as actas das reuniões da directoria.
§ 2.° Dirigir e inspeccionar a escripturação geral da compa-

nhia e o sou expediente.
§ 3. 0 Substituir qualquer d, s directores em sons impedi-

mentos.
Art. 31. Ao thesoureiro compete

1, 0 Ter• seu cargo a caixa da companhia.
§ . 0 Depositar em conta corrente em um ou mais bancos os

saldos disponiveis.
§ 3. 0 Assignar juntamente com o presidente os cheques para a

retirada de dinheiro dos bancos em que se achar.
,§ 4. 0 Fazer os pagamontos ordenados pela directoria.
Art. 32. Aos directores technicos compete a immediata di-

recção o fiscalisação da parto agricola o pastoril.
Art 33. Os Ir:morados da directoria serão do 15:000$ para

cada director e mais 5:000$ para o presidente, pro labore. Estes
honorarios serão pagos mensalmente.

CAPITULO VI
CONSELHO FISCAL

Art. 31. Nas reunidos ordinarias da assembléa geral será eleito
nin conselho fiscal composto do Sois membros effectivos e de seis
supplentes, do entro os accionistas que possuirem de 50 andes
para cima, inscriptas no registro da companhia com 30 dias de
an tocedencia

Art. 35. As rima-Aos do conselho fiscal são as designadas nas
leis que regem as so.dalades anonymas, o durarão uru anno
podendo, entretanto, ser reeleito o mesmo conselho.

Art. 30. O conselho fiscal assistirá ás reunidas da directoria
• com i voto consultivo, quando for para isso convidado.

• CAPITULO VII
DIVIDENDO E FUNDO DE RESERVA.

Art. :37. To los os semostras, depois de apurado o lucro liquido,
deduzir-se-ha dello 10 o/ o fundo de reserva, o o excedente
será dividido entre Os accionistas até 15 4/0 do c ipital rea-
lizado.

Verificando-ao ainda sobras, depois de preenchidas essas duas
verbas, serão levadas á conta do lucros suspemos.

CAPITULO VIA
'asp.' S10 ES GE RAES E TRANSITORIAS

Art. 28. A directoria procurará sempre ultimar por meio do
arbitros as contestaçõ ?s• que se suscitarem na geroncia dos nego-
cies da companhia.

Art. 39. A directoria fica antorisada para demandar o ser
demandaria e para exercer livro e geral administração sem re-
serva alguma, comprohendendo-se nos SOUS poderes o do pro-
curador em causa propria.

Art. 40. A directoria fica autorisada a effeetuar todas as de-
spezas neeessarias para a organização da companhia.

Art. 41. Os casos omissos notes estatutos serão regulados
pelas leis que regem a meteria e especialmente pelo decreto
n. 161 de 17 do janeiro do corrente anno.

Art. 42. A directoria da companhia pelo prazo de seis fumos
serão os seguintes Srs.: commendador Carlos Justiniano das
Chagas, Dr. lionorio Gomes do Paiva Coutialio, Visconde do
Monte Mario, Visconde do Lima Duarte o 13 irão de Guara-
ciaba.

A assignatura destes estatutos pelos actuaes donos das fa-
zendas, já ajustadas para objecto da exploração agricola
companhia, importa o compromisso formal o positivo, que os
ditos proprietarios e simultaneamente subscriptores do acçõos •
assumem do outorgar á campanhia as escripturas de transfe-
rencia ou transmissão de suas respectivas ff zendas pelos preços
e condições convenciunadas.

Estas propt iodados no valor total de quatro mil quinhentos o
vinte contos (1.520:000100) são as seguintes:

1.° Fazenda Santa Fé com cerca de 1.633,50 hectares do
terras

2. a Fazenda Piracema com cerca do 871,20 hectares do
terras

3. a Fazenda Pedale com ceica do 2.420 hectares do
torras

4." Fazenda Tri-Monte com cerca do 1.113 hectares do
terras

5." Fazendas Cachoeirinlia, Ferradura, ï irauba o Serra,
ligadas entre si, com cerca de 800 hectares do terras;

0." Fazenda Boa-Vista com cerca do 290,80 hectares do
terras

7. a Fazenda nianea com cerca do 1.064 hectares de terras
8. a Fazenda Santa Cruz com cerca do 2.420 hectares do

terra ;
9." Fazenda Mristaes com cerca de 1.452 hectares de torras;
10." Fazenda S. Vicente CO!)) cerca de 532,40 hectares do

terras
1 1 . a Fazenda Palmital com cerca do 1.543 hectares de terras ;
12. a Fazenda "Veneza com cerca de 871 hectares do terras ;
13. a Fazenda Passo da Patria com cerca de 1.452 hectares

do terras ;	 •

1 . 1. a Fazendas Bom Jardim, Sobrado o Pedra Azul, lighas
entre si com mei do 17.000 hectaresde terras.

Os abaixo assig,nados approvam os presentes estatutos em
todas as suas disposiçõ3s, com as vantagens o onus noites estabe-
lecidos.

Capital Federal, 16 do agosto do 1890. (Seguem-so as assi-
gnaturas.)

-
DECRETO N. 639 -13 •23 23 DE AGOSTO DE 1890

Concede ao cidadão Carlos Dias de Oliveira garantia do juros para o estabe-
lecimento de mi engenho central n) estado de Pernambuco

O generalissimo Manoel Deoeloro da Fonseca, chefe do Govorno
Provisorio constituido pelo Exercito o Armada, em nom3
Nação, attendendo ao que requereu o cidadão Carlos Dias do
Oliveira, resolve moedor-lhe autorisaçlo para, por si ou com-
panhia que organizar, estabelecer um engenho central de assucar
e alcool de canna no municipio de Barreiros, no estado de Per-
nambuco, com a garantia do juros do G 0/0 ao anuo sobre o ca-
pital do setecentos e cincoenta contos do reis (750;000$), do
conformidade com os decretos ns. 10393 do O do outubro de
1889 o 525 do 26 do junho do corrente anuo, observadas as
clausulas que com este baixam, assignadas por Francisco Gli-
cerio, Ministro o Secrotailo cio Estado dos Nogocios da Agri-
cultura, Commereio o Obras Publicas, que assim o faça ex-
ecutar.

Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, 23 do agosto do 1890, 2° da Republica.

MANom, DEODORO DA FONSECA

Francisco Glicerio.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 689 DESTA DATA

O engenho central terá a capacidaelo para trabalhar polo
processo da diffusão, 250 toneladas do canna por dia, no mi-
DiMUM, durante a safra calculada em 100 dias.

11
A garantia de juros de G O/ anuo sobre o capital de 750;000$

para o engenho e que for offeetivamonte empregado, será du-
rante o prazo do 25 annos.

111
Ao concessionario ficam marcados os seguintes prazos, con-

tados da data da publicação do presente decroto:
1. 0 Do quatro mezes para assignatura do contracto;
2.° De seis !nozes para organização da companhia ;
3. 8 De oito mezes para apresentação das plantas e orçamento

das obras •
4. 0 De 24 mezes para inauguração do engenho central.

1 V
O concessionario ou a companhia que organizar fica responsa-

vel perante o governo pela effectividade do fornecimento da
meteria prima contractada; sendo suspensa a garantia do juros,
si o dito fornecimento não se elevar a metade de soa importan-
cia, isto é, a 12.500 toneladas por sirra, salvo caso do força
maior, a juizo do governo.

Capital Federal, 23 de agosto (13 1891.- Francisco Glicerio.
--

DECRETO N. 690 - DE 29 DE AGOSTO DE 1800

Altera a classificação da e marca da Parahyba, n, e ,4tado de Minas Geraes.

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil decreta

Artigo unic). Fica elevada á segunda entranca a comarca da
Parahyba, no estado de Minas Gemes.

O Ministro e Secretario de Estado dos N3gocios da Justiça
assim o faça executar.

Sala das Sessões do Governo Provisorio, 29 de agosto de 1890,
2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA"? C)

311. Ferraz da Campos Salles.
--

DECRETO N. 697- DE 29 DE AGOSTO DE 1890

IlevaPda a c:reação do lugar de juiz nmaie;pal e de orplos no termo do
Carratialla , 11) estado da Bahia.

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil decreta:

Art. 1.0 Fica revalidado o acto pelo qual o governador do os-
todo da Balda creou o togar do juiz municipal e do orphãos, no
termo do Curralinho.

Art. 2.° O juiz nomeado para o mesmo termo perceberá o
vencimento que por lei lhe competir.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
O Ministro e Secretario do Estado dos Negocios da Justiça

assim o faça executar.
Sala das sessões do Governo Provisorio, 27 de agosto de 1890,

•`;..0 da Republica.
`• MANOEL DEOOORO DA FWECA.

• • 34 Ferraz de Gamos Saltes.



Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por decreto de 27 do corrente foi nomeado
Manoel Said Ali Ida para o legar de professor
d I cadeira da allemão do Externato do Insti-
tuto Nacional de Instrucção Secundaria, com
o vencimento que lhe competir.

SECRETARIAS DE ESTADO

•
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Ministerio da Justiça

Por decretos de 20 do corrente
Foram aposentados, a pedida:
O dosembargador da Relação da Fortaleza,

nypolito Cassia,no Pamplona, com todos os
vencimentos, de conformidade com o art. 10
do decreto n. 3309 de O de. outubro do 1886,
em consideração aos bons serviços prestados
na carreira da magistratura e a impossibiii-
dryle physica do continuar n exorcicio do
mesmo legar;

O desembargador da Relação de Porto M
s,

Ala-
nso Luiz de - 1Iollanda, Cavalcanti do Anila-
querque, com o ordenado por inteiro, tamisem
em consideração aos servis prestados na
carreira da magistratura

O amanuense da Secretaria de policia do
esta lo da Parahyba, José Ferreira Dias, com
o ordenado proporcional ao tempo cio ssrviço.

— Foi declarado avulso, a pedido, o juiz do
direito da comarca de Caç aliava, no estado de
S. Paulo, José Pedro de Paiva Baracho, o
vaga a referida comarca.

—Foram removidos:
o juiz de direito João Joaquim Ramos o

Silva, da comarca do Xiririea, do primeira
entrancia, para a do Espirito Santo, do se-
gunda entrancia, ambas no estado de S . Paulo;

O juiz de direito Francisca de Paula For-
"landes Rabolla,da comarca de Grão-Mogol,de
primeira entraneia, pira a de Pira pitinga, de
segunda entrancia, ambas no estado de Minas
G raes, ficando sem efeito a anterior remoçã,o
pira a comarca de Alfenas, no mesmo estado;

O juiz do direito João Bsptisto Rabello
de Campos da comarca dl Bagagem, do pri-
meira entrancia,para a de Paraizo, ambas no
referido estado ;

O juiz do direito Antonio Frederico Rodri-
gues do Andrade, da comarca do Igual ti, de
primeira entranciá, para a de Aquiraz, do
segunda entrancia, am i as no estado do Ceará.

A pedido: O desembargador Esmerino Gomes
Parente, d t Relação do S. Luiz para a da
Fortaleza

O juiz do direito Carlos Thompson da vara
do auditoria de guerra para a segunda vara
civel, ambos do 3 a entrando, na capital do
estado do Rio Grande do Sul ;

O juiz de direito Francisco de Paula Cor-
deira do Negreiros Loaato, da comarca do
Para'zo para a da Parahyba, ambas do 2 a en-
trancia, no estado de linris Gemes;

O juiz do direito Estevão José de Sianeira
da comarc I do Espirito Santo .para a de Ca-
mas-a, ambas de 2a entranori, no esta to
de S. Paulo.

Por conveniencia do serviço publico, o juiz
de direito Gustavo Gabriel Coelho do Sam-

comarca de Aquiraz de 2 a entrancia,
tl do Ceará, para a do Imp2ratri7i

3 Iii; entrancia, no do Goyaz.
—i•Swarn nomeados

issiabargador da. Relação de Porto Ale-
sice,4ss direito Bernardo Dias de Castro
s ohaersis ;

Juiz	 direito da comarca do Iguatti, do
1 , ci t nc; no estado do Ceará, o bacharel
.satonbi	 1 : reira de Mello SanClag,o

iirck to da, comarca de na marandiba,
;ia I s -els:nein, no estado de Minas Genes, o
b alti • .1 Alto:tio Augusto dos Reis Serapião;

3-: .eito da comarca de Bagagem, de
, no estado de Minas Gemes, o

Alves Villela
s	 seito da comarca de Xiririca, de

▪ l a (si :isolem, no estado do S. Paulo, o bacha-
rel João Et-alie:Alista Marcondes Varella, fi-
cando sem efeito a anterior nomoação para a
romn	 liniwratriz w) 3 fl ••

• :,,,:iy,t;Yi.tat;:	 bata-
tr i dh	 m-

o!.	 cio, o !''IdatiãO
iir:111.1.1	 '

•

— Conce leu-se reforma 'na pasto. do major do &Ries, muita vez de mera formalidade o
ao ca pitão da l a secção do bat ilhão da reserva sem efeito pratico em casos analogos.
da gu trila, nacional da capital do estado do	 Foi sobre as propostas, numerosas o varia-
Rio Grande do Sul, José Luiz latira de das, oferecidas á apreciação da intendencia
A zevedo •	 quo o ex-presidente formulou as bases, e seus

collegas a acceitaram sem rostricção.
Antes, porém, que os accionistas em as-

sembléia geral tivessem autorizado as dire-
ctorias a contractar, demittirailikso o vresi-
dente e os membros da intendoncia,.

A' actual intendencia coube receber as com-
municações das companhias e resolver pela

parte.
itação ou recusa das bases no todo ou em

Aos seus represantantcs conferiram ambas
as companhias os poderes necessarios para os
contractos a efectuar, mas a do S. Christovão
pretendeu reduzir 1.5013:000$ á sauim do
2.000:006$ a pagar á vista, no que não foi
attendida.

Ministerio do Interior Com a maior isonção de anima examinou a
intendendo as objecções e reparos formulados
contra os project aios contractos, o os achou
futeis ou contraeditorios, inspirados em in-
teresses rarticularcs ou no adia contra as in-
stituições republicanas.

Ara itou pois: s bases, com alguns iludia-
cações que naturalmente occorreram.

A maior celeuma tem sido levantada em
João Gustavo lIa.,gstrõm, para o do inter- favor do Banco . Constructor, apl.( g )ando se

preto da Inspeciona Geral do Saudo dos cai todos os tons que a proposta desso est I-
Portos.	 belecimento era ct mais vantajosa.

Antes de tudo, cumpro notar que o banco.
Ministerio dos Negocios do Interior.— Rio apresentou duas propostas, das quaes só uma

de Janeiro, 28 de agosto de de 1800. 	 foi publicada pela intendencia, porquo o pro-
Declaro ao Conselho do Intendencia Muni- ponente exigiu sigillo quanto á segunda,

cipal, pira os tios convenientes, que caGoverno alias muito menos acceitavel que a primeira.
Provisorio, attondendo ao que oxpoz o mesmo Podereis verificar que entro as propostas
conselho em officio de 25 do corrente mez co- havia mais de uma superior ás duas do banco,
lativamente aos contractos que celebrou com entretanto, não consta reclamação do; pro-
as companhias ferro-carris do Jardim Bota- ponentos, e alguns deites tiveram até a leal-
nico o do S. Christovão para pro:og,ação dos dado do louvar a decisiio da intendencia
prazos das respectivas concessões, resolveu corpo a que melhor consultou o interesso pu-
approvar os alludidos contractos.— Josd Ge- blico.
serio de Faria Alvim.	 Cornp irarei 1103 pontos principaes 03 coa-

-- tractos com a segunda proposta do Banca
Constructor, para que julgueis da boa fé
com que prece-dom os detractores da ide-a-
denda.

A intendencia só contracta a mi duas com-
panhias ; o banco pretendo fundir em uma
só todas as emprozas de viação urbana, que
não são actualmente menos de sois.

Somente do duas companhias a Intendoncia
obtem 300:000$ annuaes para °sorrio° da di-
vida externa ; o banco com as vantagens cio
seis emprezas, apenas oferece 250:000$ ali-
nuns, quantia insufficiente para as presta-
ções do emprosiimo em Londres, desde que o
cambio esteja abaixo do par.

As duas cmipanlii as dão á vista 3.530:000$,
o Banco Con>tructor não dà causa alguma.

As duas companhias toem prorogação de 37
annos uma, e de 38 a outra ; o banco pede 50
annos para todas as actuaes companhias.

As duas companhias fixam nos contractos
as respectivas zonas privilegiadas ; o banco
pede previlegio em todo o Municiplo Neutro.

As companhias fazem reducção no preço
das passagens, e obrigam-se a construir va-
rias linhas novas, unia das quaes muito dis-
pendiosa e pouco remuneradora ; o Banco
limita-se a lixar o preço minimo (!) das pas-
sagens em 100 ris, o a promotter duas reles
de estradas do ferro de cintura- nos subur-iios

Os contractos só dão privilegio exclusivo
absoluto, por 15 somos ; o banco pretende
manter o semi por 50.

Na clausula de reversão das companhias,
entram os moveis, immoveis o semoventes
o banco só promette o material da empraza.

Finalmente, a companhia do Jardim Bola-
mm ico se compromette a, conduzir gratuita-
mente, o material e pessoal para os irosa:-
taes da marinha em Copacabana ; a de São
Christevão igual obrigação contralliu em re-
lação aos hospitaes e enfermarias que por-
ventura se tenham de construir no perimetro
da zona concedida.

Além disso, pormitte gratuita passagem
psoelistroo. seus trilhos ás anhulancias do Estado
o Banco Constructor nada do;larou a tal res-

Por portarias de 29 do carrente, foram no-
meados

Maria da Gloria Rodrigues, para o togar
do professora de portuguez, arithmatica, geo-
graphia o historia do Brazil da Casa de São
José ;

Conselho de Intendendo. Municipal da Ca-
Pitai dos Estados Unidos do Brai1,25 do agosto
de 1893.

O conselho do Intendench Municipal vai
submeter á vossa approvação os contractos
celebrados pela mesma Intendencia co:n as
companhias ferro-carris do Jardim Batanico e
de S. Christovão, aqui junto; por cópia sob
o; ns. 1 o2.

Para perfeito esclarecimento do assumpto
acompanham aos contractos os seguintes do-
cumentos:
0 As propostas sobre viação urbana roce-

Md is pela Intendencia, em numero de: 24,
cuja synopse foi feita polo ex-intendente co-
ronel E luardo José de Moraes;

él A exposição apresentada polo ex-presi-
dente da Intenlencia a 23 de julho;

c) AM bases formuladas pelo mesmo ex-
presidente para os contráctos, indo annota-
das as alterações feitas pela actual lutou-
dencia ;

d) A proposta de C. A. do Miranda Jordão
e a segunda do Banco Construetor, que não
foram coniprehendidas na svropse

o) O boletim de abril o jimbo, contando
synopse.

Compulsando esse; papei; haveis de notar
quo, si a Intendencia não abriu concurrencia
publica, e bem explicado ficou pelo ex-presi-
dente por que não o podia fazer, teve entre-
tanto para estudo unia especie ile concurso
franco instituído por pessoas de muita com-
peteucia e não menor patriotismo.

Releva notar que si não se deu condir-
renais, offisill por edital da imprensa alia
comtuilo verificou-se do um modo positivo o
real ; porquanto, sujeitas á intendencia desde
muito as 24 propostas no largo paliado de
abril a maio do corrente anuo, foram inte-
gralmente publicados pela imprensa, con-
st indo todas dos boletins da intendencia cor-
respondentes aos mezes do abril a junho : o
que prova que verificou-se uma concurrencia
espontanea, do notoriedade publica o a longo
prazo por parte dos interessados, tornando-se
diviensa,vel e prescindível peis a publicação
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As vantagens espaciaes offerecidas pelo
banco limitam-se, pois, ao calçamento das
ruas em que transitarem os bonds, quando as
companhias só calçam entro trilhos o mais 25
centimetros do cada lado, o, a uma mais que
muito problematica partida do lucros, na
proporção do metade da renda liquida que
exceder do 8 V. de dividendo sobro o capital
realizado

Ora, o proprio banco Se proeõe fundir as
companhias, pagando á do Jarc,im Botanico
10.000:000$, o as outras na mesma propor-
ção.

E' intuitivo que a fusão das sois omprozas
exi bo-irá tão avultado capital, que a nova com-
panhia intua poderia 'dar mais do 8 O/. liqui-
dos. Além disso está feita a expariencia sobre
contractos • em que ha necessidade de fixar
capital, discriminar (lesmas gomos, e fazer
calculo do lucros liquidas. E sempre uma
ralo do questões, em que os palmes publicas
ficam á mercê -da escripturaçtio mercantil,
mui docil o maleavel.

Accresce que o banco declarou ficar a rea-
lização da proposta depondento do accordo do
todas as companhias, o que importaria grande
-demora o incerteza; si é que não parecia in-
cumbir á intendencia de promover os IlOgOCIOS

410 Banco.
• A Intendendo, Municipal, cumprindo o seu
dever conforme o comprohondeu, aguarda a

• decisão do governo, que dispondo do amplos
• meios do exame o verificação, mandara, o que

-for mais acertado.	 -
Md° e fraternidado.—Ao cidadão general

Dr. José Cesario de Faria Alvim, ministro e
recrotario do estado dos negocias do interior.
— Dr. José Felix da Cunha Menezes, presi-
dente.

Expodiente do dia 23 do agosto do ISCO

—Declarou-se:
Ao governador do estado do Minas Genes,

para o fazer constar aos interessados, rine
devo ser instruido na forma do art. 14 do
decreto n. 4453 de 12 do janeiro de 18700
requerimento, ora devolvido, que acompanhou
o officio do 8 do corrente moz, e no qual a
Ordem 3, do S. Francisco do Assis de S. João
d'El-Itey podo liçonçà para. adquirir um
Predio destinado a um asylo para crianças
desvalidas

Ao do estado da Parallyba, para fazer
constar á thesouraria do fazenda cm solução
do sou officio n. 33 do O do corrente mez, que
fica approvado o credito do 15:000$ que abriu,
autorizado por telogramma de 2 do referido
mez, afim do °ocorrer ás despezas com o tra-
tamento do indigentes variolosos recolhidos
ao hospital da Cruz do Peixe.—Dou-se coube-
cirneato ao Ministerio da Fazenda

Ao inspector geral de hygiene que, tendo
o conselho de Intendencia Municipal resolvido
que seja demolida a estalagem da rua do
Geral Pedra ti. 142, devo considerar-se pre-
judicada a intimação feita ao respectivo pro-
prietario, afim do proceder alli a obras de
melhoramento.

— Providenciou-se para que pela bispe-
doria Geral do llygiene, soja enviada, com
urgencia ao inspoctor 4e hygieno do estado do
Rio do Janeiro, com d•estino ao conselho da
Intendendo, Municipal do Carmo, a lymplia
vaccinica, do que puder dispór a mesma bispe-
ctoria.—Deu-se conhecimento ao governador
claquello estado.

— Recominendousse ao engenheiro encar-
regado das obras do Ministerio do. Intorior
rar a , examinando o terreno sito á praia da
Saudade, entre a rua do General Severiano e
a do Itopemirim, apresento o plano e respe-
ctivo orçamento de um edificio para o qual
possa sor transferi la, a casa de S. Jos5, dei-
xando de parte, por ser de clisp)n •liosa execu-
ção, o plano do edificio que a Santa Casa da
Misericordia começou a levantar naquilo
looal, bojo . pertencenta ao referido minis-
terio.

—Remetterana-se:
Ao Ministerio dos Negocios da Justiça uma

representação .dirigida ao do Interior pelo
Dr. Pedro Vilaça contra o procedimento do
diversos religiosos no estado do Cloyaz;

Ao governador do estado de Minas Geraes,
para informar, copias dos officios da. Inten-
dench Municipal da Capital Federal e do di-
rector interino do Matadouro, relativos a actos
daquilo estado sobro o commorcio do gado

Ao conselho de Intendendo. Municipal, tom-
bem para informar, a petição em que diversos
despachantes da alfandega reclamam contra
o imposto do 20$ lançado pela Intendoncia
sobre a profissão que exercem e approvado,
na tabelta, A, polo decreto n. 517. do 23 de
junho ultimo, que orçou a receita e fixou a
despeza municipal para o exercicio de 1890;

Ao inspector geral de hyg,iene, com destino
á bibliotheca da repartição a seu cargo, exem-
plares do varias publicações feitas pela di-
rectoria da Saude Publica do Ministerio do
Interior do Reino de Italia.

—Requisitou-se a Ministerio da Fazenda
a expedição de ordena para que se pague a
Antonio Ribeiro Salgado, nomeado para ser-
vir de desinfectador da Inspectoria Geral de
Hygiene durante o impedimento do Paulino
Moyano, que Se acha licenciado, uma gratifi-
cação igual ao vencimento do togar.

Requerimento despachado
Fonseca Machado & Irmão—O Ministerio

do Interior nenhuma responsabilidade tem pelo
projuizo contra que os peticionados re-
clamam.

• Ministsrio da Justiça

Por portarias de 28 do corrente
Foi nomeado official maior da secretaria da

Junta Commercial da 'Capital Fe leral, o ba-
charel Manoel do Nascimento Silva

Concederam-se' dons mezes da licença, com
os respectivos vencimentos, ao soldado do
regimeato policial desta Capital, João Pereira
de Oliveira.
• Por portarias de 29 do corrente, concede-
ram-se as seguintes licenças:

Do tres meZeï; 'com o ordenado a que tiver
direito, ao bacharel Adolpho Augusto Olinto,
juiz do.direito da comarca do Rio das Mortes,
no estado de Minas Geraes, para tratar do
sua saudei;

De rr tempo, com soldo o etapa, nos
termos doart. 201 do regulamento a. 10.222
do 5 de abril do 1889, ao 1 0 sargento do regi-
mento policial desta capital, João Pacheco da
Silva, para tratar de sua mude;

De dons mezes, nas mesmas condições, ao
soldado do referido regimento, Antonio Com-
peli°, para fim 'dedico.

Ministerio dos Nessocios da Justiça-4 a sec-
ção—Rio do Janeiro, 28 de agosto de 1890.

Recommendo-vos que providencieis afim de
que na repartição da policia e annaxas, soja
observada a resolução do governo, constante
do aviso circular do Minister io do Interior do
12 do corrente, dispensando no dia marcado
para, a eleição do congresso nacional, os em-
pregados que houverem do exercer o direito
do voto.

Saude e fraternidade.—M. Ferraz de Cam-
pos Salles.— Sr. Dr. chefe de policia interino
da Capital Federal.— Mutatis, 9nutandis aos
chefes das repartições subordinadas ao Minis-
terio da Justiça.

• REQUERIMENTO DESPACHADO
Dia 28 do agosto de 1500 •

W. Slater, representante da Western and
Brasilian Telegraph Company, Iimited. —Por
ora não ha credito para o serviço que se pro-
põe fazer o supplicanto.

Ministerio da Fazenda

Por findos. de 28 do corrente,
Foram nomeados : -
Primeiro escripturario da Thesourada de

Fazenda do estado do Amazonas, o 2 0 da
mesma thesouraria José Diomedes de 13rito
lnglez ;

Segundos escripturarios da Alfandka de
Uraguayana, estado do Rio Grande do Sul, 4!'s
officiaes de descarga oxtinctos da do Rio
Grande, no mesmo estado, Salathiel Satur-
nino do Paiva, o da do Pará TU .01)11110 Fer-
reira Volte, ficando sem efrei to o titulo que
nomeou est) ultimo. para o logar de 2) es-
cripturario da Thesouraria do Fazenda do es-
tado do Espirito Santo;

Praticante da Thesouraria do Fozenda do
estado do S. Paulo, Josê Rodriguos do Souza.

— Concederam-so fres meus de licença,
com vencimento na farina da lei, ao 2' es-
cripturario da Thesouraria do Fazon la
estado de Sergipe José Ferreira da Costa
Mala, e ao 30 da do Maranhão José Grego] io
dos Reis, para tratarem do soa saude, onde
lhes convier.

Ministerio da Marinha

Foram nomeados commandantes
Da canhoneira Gaarany, o capitão-tenonte

Raymundo do Mello Furtado de Mendonça;
Da canhoneira. Mandos, o capitão-tonento

Eduardo do Barros GouviSa ;
Da canhoneira Henrigue Dias, o capitão-

tenente Candido dos Santos Lama.
Concedeu-se ai) marinheiro nacional, inva-

lido, Constantino Laurentino da Cruz licença,
por tempo indeterminado, para continuar a
residir no estado da Bahia, percebendo pela
respectiva thesouraria de fazenda o saldo o
a importando das raçies a que teto direito.

Expeitente do dia 27 do agosto do 1300

Ao Ministerio do Interior, solicitando a con-
cessão de medalha de distincção de l s classe
para o grumete do vapor Madeira Antonio
Pedro do Nascimento, que salvou o sou cama-
rada Alberto Rosa, por °ocasião deste cahir
ao mar, DO porto do. Maranhão, visto terem-
se dado nesse salvamento as circumstancias
previstas no decreto n. 58 de .14 do dezembro
de 1889.

— Ao da Fazenda, transmittindo o do-
cumento pelo qual se vê ter D. Umbelina
Emitia Bastos Nunes, viuvo do capitão do
mar o guerra Antonio Sondais° Nunes, sa-
tisfeito a contribuição adeantada,exigida para
percepção do montepio relativo ao posto do
contra-almirante, a que tem direito.

— Ao governador do estado da Bahia, ac-
enando recebido o officio a. 33, acompanhado
do requerimento em que o ex-escrevente
armada Manoel Peixoto Marques podo uma
pensão,. pelos serviços prestados ao Estado
durante 19 armas, declarou-se que o suppli-
canto devo requerer ao Ministerio da Guerra,
por isso que os ser viços prestados ao da Ma-
rinha são de ordem secualaria.

— Ao governador do estado do Maranhão,
determinando que o machinista de 4 a classe
do barcos a vapor do commercio Neniesio do
Seixos Cunha seja submettido á inspecção do
saude, dando-so do resultado conta a secre-
taria de Estado, atina de resolver-se sobre o
requerimento em que o referido machijjista,
pede ser contractado para o serviçe da' ar-
mada

;
_ 

Ao Ministerio da Agricultura, remet-
tendo a informação prestada pela directoria
de construcções nava% do arsenal desta ca-
pitai sobre os dados preciscm, para a confec-
ção do orçamento do material necessario ao
balisamento da barra e porto da Para-
hyba.

— A' directoria da Escola Naval, provi-
denciando afim do que soja entregue ao
Oleai do fazenda de l a classe José Francisco
da Conceição, conformo requereu, a tra-
dileção que fez o annotou da Distoria Geral da
Marinha por Vantenac.

— A' Inspecção do - Arsenal desta capital.
Autorizando:
A construção *de una segundo vão na

pente da fortalgta de Villejaissnon o Cia
Uma,. cobertura do is-ladeies : conformo prcl;



Minist.ezio da Agricultura
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r!" SIIIECTORIA DA AGRICULTURA

Expdi :ate do dia 28 de agosto de ISM

Remotteu-se ao governador do estado cio
'S. pa Rlo, pira sor informado,' o requeri-
mouto cal çpie • Nongenheiro Ricardo Alfredo
Medina propt-a-so a colonisar uma zona mar-

do rio Tietê.
▪ — Comniunicou-se ao governador do estado'

• f im Pil râIl: .1 ter-se providenciado para` Ser
posto a ••• aa disposição 'o credito de 34:000$;
Win, de applicado à Constrncção de casa
provisotaa, sendo : 10:0)0$ para a delegacia
de torras á colonisação ; 4:000;3 para a com-
missão do Pai .ktingu, e 20:00:-)A para; a do
volte do

— Reiterou-;e tx ,.) g.)vi?rnadoe	 da
Goyaz o unti'd(-, da in0o4maç7;es taitr (mu
aviso do	 ia ,nilha ultinO, ae,:re,,

adiantaMentr) d'a,con5trucção te e:tuaas

.
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poz mt directoria das obras hydraulicas,
mão sendo augmentado o pessoal .—Communi-
cou-se à Contadoria.

• A mande restabelecer as primitivas
visões internas dos paioes no cruzador Pri-
lneiro de Março, de accordo com a opinião da
directoria do construceões navaes. — Com-
municou-se ao Quartel General.

— A' capitania do porto desta Capital, de-
terminando que remetta á esta secretaria a
planta das obras que pretende exocutar a
Companhia do Melhoramentos da Cidade do
Rio de Janeiro, afim de resolver-se a respeito.

— Ao governador do estado do Sergipe,
declarando ficar approvado o acto do capitão
do porto, do contractar o cidadão Jose Dio-
nysio dos Santos para servir interinamente o
logar de atalaiador da barrado Vasa Barris,
mediante a gratificação meus II de 30$, du-
rante o impedimento do respectivo serven-
tuario.— Communicou-se á Contadoria.

— Ao Minister:o da Fazenda
Solicitando que, por moio do jogo de contas

no Thesouro Nacional, soj un pagas as des-
pezas na importancia do 17:32552, prove-
nientes do medicamentos fornecidos polo Hos-
pital Central do Exercito trt3 praças da
Armada no Asylo de lnvalidos da Patria, em
abril o juntai ultimo o do carvão do pedra
fornecido a este ministerio pela Estrada de
Ferro Central do Brazil;

Solicitando o credito do 1:152$498 para a
Thesouraria de Pernambuco, verba—Obras—,
do actual exorcioio.— Fizeram-se as devidas
communicavões.

— A' Contadoria da Marinha, autorizando
o pagamento:

Da conta apresentada par Estella & Comp.,
na importando do 105$000;
. Da conta do J. Vieitas & Comp., na do
135$000.

— A' Intendendo, da Marinha
Autorizando a entregar a pessoa legal-

mente habilitada, o espolio pertencente ao
maehinista de 4a classe adoto Muniz Plaza;

Autorizando o fornecimento do 12 tubos do
cobre /o 0,1.335 ao Arsenal de Marinha dà
Bahia.

Requerimento despachado

Capitão-tenonte JosL5 •Antonio do Oliveira
Frei t:ts. —Indeferido.	 -

Minieterio da Guerra

Par portarias de 28 do corrente, foram no-
meados:
• O major doestado-maior de artilharia João
Carlos Marques HenrIques para exercer o
togar do instructor da Escola Militar da Ca-
pital Federal;

O capitão do corpo do estado-maior do la
classe João de Figueiredo Rocha para exer-
cer o togar de commandanto do 1° corpo do
alunmos da Escola Militar da Capital Fe-
deral .

outros serviços, e das quantias empregadas o
por empregar com à execução desses tra-
balhos.

— Declarou-se á Inspectoria Geral das Ter-:
ras e Colonisação ficar autorizada a nomea-
ção de um interprete para o serviço de colo-
nisação no estado de Santa Catharina.

—, A pprovaram-se as nomeações feitas pelo
Inspector Geral das Terras e ColonisaçÃo,
do possoal quo tem de servir na repartição
central e na hospedaria da ilha das Flores. •

• ,
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 29 de agosto de 139)

João Antonio de Miranda. e Silva e °tares,
pedindo reconsideração do despacho que in-
deferiu o requerimento, em que solicitaram
levantamento da caução de 10:000$ para ga-
rantia do contracto que celebraram para
introdução do trabalhadores asiatico3.—Man -
tenho o despacho anterior.

B. Dixon Armstrong,
'
 pedindo o governo

declare, em cumprimento da clausula 4a do
contracto do 2 de j moiro de 1880, firmado
com o supplicante, que no Thesouro Nacional
serão pagos à razão do 50,000 dollars os oito
poç-ls unimos que o supplicante tem a per-
furar, e que igualmente annua em que , os
poços artezianos a que se refere o citado
contraeto, a agua poderá soa extrahida por
bombas ou siphõos, quando não jorro natu-
ralmente.—Deferido, de accordo com as in-
formações.

Ministerio da , Instrueção Publica,
Correios e Telegrapbos

Por portaria de 27 do corrente foi nomeado
Augusto • Guilherme Meschick para exercer
interinamente, com o vencimento que lho
competir, o togar do professor da cadeira do
allemão do Internato do Instituto Nacional de
Instrucção Secundaria.

	

,	 • ---
, Repartição Geral dos TelezrapItas

Por portaria do director geral, do 20 do
corrente, foi autorizado o abono da quantia
do 60$, • como ajuda de custo ao inspector de
3. classe Joaquim da 'Costa Moniz, designado
para encarregado da secção do Santos a Ita-
pi ta n,gti y.

Por aviso de serviço do 28 do corrente, foi
autorizado o engenheiro Chefe do 9) districto
telegraphico, a saccar na Thesouraria do Fa-
zenda do Paraná, a quantia do 8:000$ para
despeza do mez do julho findo.

Requerimento despachado

Dia 2) de agosto de is.))

	

13)rges. 	Graço.— Ao Sr. encarregado do
serviço telophonico para os devidas fins.

NOTICIARIO
Yjxanies de propainxtorios —

O resultado dos exames ,,geraes de' prepara-
todos effectuados no dia 28 do corrente foi O
seguinte:	 . .

Philosophia — Plenamente: Carlos de Faria
Souto, Miguel Ribeiro da Motta, Barros, Olyn-
tho de Castro Monteiro de Carvalho e Arthur
Pires de Amorim. .

Simplesmente—Antonio Guimarães da Silva
Vairão, Gustavo Antonio Pereira Santiago e
Antonio Ramos Carvalho de Brito.

Reprovado 1.
Geometria—Plenamente: Gabriel Augusto

da Silva e Balthasar de Sá e Albuquerque.
Simplesmente : Manoel João do Segadas

Vianna Junior, Theodomiro Penni Vieira o
Manoel Francisco Corrêa.

Inhabilitados 2. Reprov.do 1.
•

'Pagadoria cio 'Ilioáouro —
Pagam-se hoje os' avisos do Ministorio
Agricultura ns. 2078 do' Buarque & Maio,
2077 de W. G. Tait & Comp., 2081 do Lloyd
Brazileiro o	 cs- 	 Fiorita & Comp. as do ns.
2089, 2.090 o 2.091. .

TRIBUNAES •

• -	 ,
PRIMEIRA. VARA CIVEL

JUIZ DR. MARTINS TORRES —ESCRIVÃ° CABRAL
yELito

	

Rroteslo .	.	 •
Supplicanto ,Antonio Moreira dos Santos

Costa.—Julgado- o protesto.

	

Aeçõez de 10 dias	 .
Autor o Banco de Credito Real do Brazil.—

Em prova.
Libellof .

-Autores Camillo 'tç& Magalhães.— Julgado o
lançamento da ré.'

• Execuçao
Exequente Manoel Ribeiro do Azovodo.—

Em prova.

	

' Juiz substituto	 •
Exequente Francisco • José Augusto da Silva,

—Defiro a petição retro.
• , • ESCRIVÃO GONÇALVES' LEITE

Liscripçõo de . hypotheea
Supplicante Manoel • Lourenço da Cosia.-

Deu-Se provimento o recurso e mandoa-se
proceder ao cancellamonto parcial na fórma
indicada no despacho.

Notificaçao • •
Notificante Antonio José Pinto Peres-.Re-

cebidos os embargos COMO contestação, em
prova.

• Libellos
.Autores: Caldas, Bastos & Comp.—Digam

os autores sobro a ceta'a lis. 8.
Antonio Francisco Alvos Malveiro.— Em

prova:
-	 •	 •	 './nventario	 •

Fallecido Antonio -José Gonçal vos. —J
goda por sentença a p yrtilha, amigavol.

' • •• • • Reclamaçõo
• Reclamante Maria Clara Villares da Silva.

—Passe-se o mandado do rectificação reque-
rido.

ESCRIVÃO PAULA BASTOS

Libellos	 •
Au tores:D.A metia da Silva Vidigal da Cunha

por sio como tutora do Seus filhos menores.
-i-Recobida a-appellação em ambos os effeitos,
citadas as partes.	 •	 '	 .	 .

Garretano & Caravello.— Recebida a re-
plica, prosiga-so. •

Francisco José da Silva Guitnarães.—Jul-
gadO por sentença o lançamento e comminacla
a pena de confesso:	 •

I Inventarios
Fallecidos: Luiz Joaquim Pereira.— Pa-

gue-se o imposto.
Fernando Pitnenta de Moraes.—Ao Dr. pro-

curador dos feitos.
lIenriquota, Noldwg Gietz.—Digam os In-

teressados sobro a declaração e documentos do
faltas. -

D. Jacintha Maria da Silva Cunha.—Na
fôrma da promoção fiscal.	 -

Partilha amigavel
Fallecido Antonio Augusto Cardoso Castro.

—Homologada a partilha amigavel pagas as
custas pro-ratá.

• n-•n•	 r	 .
PRIMEIRA VARA. COMMERCIAL --

JUIZ DR. GONÇALVES DE CARVALHO—ESCRIVÃO
SILVA MOREIRA

Acçao de seguro
Autores J. C. Piedade- & Comp.—Julgada

por sentença.
Acçõo	 10 dias•

Autor João Antonio Fernandes do Miranda.
—Recebida a treplica, sigam-se os termos.

Fallencias
João Rodri,,eares.—Seja o embargado inti-

	

mado para, dentro de 24 horas 	 ad-
vogado.

•
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referencia a um só artigo, o numero d'inarca.
das amostras, e anahneiate (teclar ção ft e
sujeitar-se o proponente á multa do 5 ^/ 0 no
casa de recusar-se assignar o respectivo con-
tracto.

Rio do Janeiro, 29 do agosto do 1800.— •
Pelo secretario, o 1 , official A II. da Costa
Aguiar.	 (•

Acções ordinarias
Autores :João Antonio Fernandes do Mi-

randa .—Rocebida, a appellação em ambos os
effiiitos.

Antonio do Souza Marques.—Diga o ap-
pollado.

Executivos hypothecarios
Autor Bernardo da Costa Bastos.—Pro-

siga-se aãxecução.
• Execuções
Exequentos : Manoel Pereira Fornantles

Bravo.—Procede o lançamento julgado afi-
nal.

José Vicente do Segadas Viana . —Julgados
provados afinal os embargos.

ESCRIVÃO COSTA. LEITE

Liquidaçao
Da firma commercial do Silva & Pinto.—

Feito o auto e attendida noite a proposta
acceita, voltem conclusos.

Deposito
Supplicanto Dina Uttengld.—DÓ se a vista

ao côo.
Arresto

Arrestante Joaquim Marques Lameiras. —
Rocebidos ai embargos, a parto os contesto
ou confesse, quorondo..

Acçdo orlaria
Oliveira Rodrigues & Comp.—Condem:lados

os réos.
Acçao summaria

Autor o Banco Commeicial do Rio do Ja-
• neiro. — Pooceda-se ao oxalá de livros.

Acçao de 10 dias
Autor Vicente Ferreira Moraes.—Respon-

dido o aggravo.

Execuç,70
Exequentes Francisco Clemente & Comp —

Julgados não provados os embargos.

EDITAES E AVISOS
linspectoria Geral de lilnleete

Do ordem do Sr. Dr. inspoctor ga.al  de hy-
giene, faço publico, para conhecimento do
todos, que o Sr. A. Fiorita, residente á rua
da Alrandega n. 11, foi condenando a inuti-
lizar o reexportar, por conter mais do duas
grammas, por litro, de sulfato do potassio,
verificado pela analyse a que se procedeu no
respectivo laboratorio, o vinho italiano,marea
C. P., ultim imente chegado no vapor Pro-
vence, com procedoncii da Genova.— O ar-
chivista, Dr. Pires dc Mazeida.

emosptcao Neelanal

Autorizado pelo cidadão Dr. diretor geral
da assistencia medico-legal de alienados, faço
publico que no llospicio Nacional se recebem
propostas, ate ao dia 5 do 'noz do setembro
proximo futuro, para o arrendamento do caos
e do guindaste em frente ao mesmo hospicio.

Aos concorrentes sorão prestadas todas as
informações de que precisarem.

Hospicio Nacional. 28 fie agosto de 1800.-
O admin i strador, Vasco de Alencastro Lima.

(.

Recebedoria da Rio de Jinel iu

Termina hoj 3, 30 do corrente, a cobrança
sem multa, do imposto sobro industria o pr)- -
lissõ s, relativo ao 2, semestre do exereicio
do 18 0.

ra;;adoria da Marinha

Do ordem do capitão de mar e guerra hono-
macio contador da marinha faço publico que
1103 dias 1 a 12 do proximo futuro moz de se-
tembro pagam-se nesta pagadoria os soldos e
gratificações dos ()Moines do corpo da armada
e classes annexas deseml,tarc idos, as consi-
gnações, etapas e operarios pensionistas
sendo de 1 a 4 aos proprios, o do 5 a 12 aos
procuradorese aos pmsionistas DOS dias 2 e 3.

Pagadoria da Marinha, 29 de agosto do
1890.— O escrito, Alvaro Aramo 3Iarcello.

intendencIa da Guerra

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas na dia 5 de setembr, ate as 11
horas da manhã, para a compra dos artigos
abaixo especificados, a sabor
55.060 metros de algodão-morim para cami-

sas, tendo 0%71 de largura pelo
menos.

48.620 ditos de algodão branco liso encorpado
para ceroulas, tendo 0 2%71 do lar-
gura pelo menos.

11.157 ditos de algodão branco liso para
bolsos.

93.937 ditos de brim escuro regul ir trançado
para fardamento.

33.771 ditos de brim branco liso para calças.
170 ditos de brim branco trançado para

c t iças do inferioros.
13.591 ditos do motim liso do cores para

forros.
1.857 ditos do aniagem estreita para en-

tretela.
1019 213 ,50 ditos do ganga encarnada para

vivos.
4.118 dit. s do baeta azul ferrete para cami-

solas.
1.083 ditos de baeta encarnada para forros

de ponches.
40'1 ,80 do panno azul tino para calças do

inferiores.
1115m , 25 de panno encarnado fino para vistas.
I38m ,45 do Immo carmozim fino pala vistas.

50 ditos do casimira escarlate.
2. 011 lenços do algodão cio cores.
8.976 pares do meias de algodão branco,

sem costuras, somado 473 pares do
ns . 7 a 8 1/2 e 8.503 do ns. 9 a 10.

500 pares do luvas brancas do algo ião de
diversos tamanhos.

Para alumnos da escola militar

742. 22, ,410 de brim branco fino de linho tran-
çado, para calças.

1.660 ditos do brim escoro fino tranç tdo do
espinha.

220 ditos de morim para bolsos o calças.
410 do flanella azul forreto oacorp ida

para calçls e dolmans.
21 ditos de vellulo azul ferrete para

vistas de dolmans.
191 pares de cothurnos de bezerro fran-

coz iguaes ao typo, para os ala-
munas.

102 enxergõos ou suadouros do lã, iguaes
ao typo.

57 armações de madeira para montaria
do officiaes, iguaes ao typo.

narmações de madeira para montaria
de praças de pret, igu les ao typo.

.2(0 freios de ferro batido para montaria
do prao is de cavallaria, com em-
blema do metal amarello, iguites
ao typo.

1.125 camas do ferro com l m ,80 de compri-
mento o 0m,66 do largura, iguaes
no typo.

203 camas do ferro com lastro de ma-
deira, com l m ,80 de comprimento
e 0%66 de largura, iguaes ao typo.

50 colchões cheios de capim, com capas
de algodão riscado e trançado, ten-
do l m ,85 de comprimento, 0 m ,90 de
largura e 0 2'1 ,13 de altura,

50 travesseiros com o mesmo enchi-
mento o capas de igual fazenda dos
colchões, com 0 111 ,90 tio comprimento
e 02• ,22 de diametro.

Todos os artigos serão fornecidos de prom-
pto, li excepção dos cothurnos, armações para
sellins, freios, camas, colchões o travesseiros,
que serão entregues no menor prazo possivol.

Os proponentes, sob pena do não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, para os quaes não exis.
tem typos, deixando tombem de ser conside-
radas as propostas que não forem feitas de
accordo com o art.64 do regulamento em vigor,
escriptas com tinta preta, em duplicata, iso.4

—
Estrada de Ferra Central do Onazi I

Corridas no Derby-Club

Para conlie,chnonto do pudico, declara-se
que, domingo, 31 do corrente, por °ocasião
das corridas no prado do Derby-Club, haverá
troas espeches directo; para conducção de
passageiros, desde ás 10 horas da manhã
até á, 1 hora 030 minutos da tardo o depois
do conclui las as corridas.

Os trens do suburbios, desde o SU 17 até
SU 37 o SU 16 até SU 35, pararão na plata-
forma do Doxby-Club.

Os trens espociaes não pararão nas estaMS
de S. Diogo o S. Christovã,o.

O preço de cada passagam do Ida e volta,
sem distinção de classe, é de 500 réis.

Escriptorio do trafego, 29 de agosto do 1890.
—Abel Ferreira de Mattos, ch,tie do trafego.

(.

InspectOria Geral da lasirtireilo ériataria e
serundarist da	 ta É Federal dos Em I abd

Unidas da ftrazil.
EXAMES GERA.E DE PREPARATORIO.;

Solhado, 30 do agosto corrente, serão cha-
mados no Externato do !Ilidido Nacional
de lnstrivçie• Secundaria, á rua Larga do São
Joaluim, os exatninandos seguintes:

G ,3ometria (ás 11 1/2 horas) — Alvaro do
Avellar Galvet, Aurides Rabello do Vascon-
cotios, Antonio Freiro I3rag i, Henrique Igna-
cio Guimarães, M moei Alfonso de Miranda,
João Baptista Juno Gonçalves, Ataliba Ilu-
ascor de Serra Queiroz e Igmacio Verissimo
de Mello.

Turma supplernentar .103é Florindo do
Sampaio Vianna, Antonio Teixeira do Carva-
lho 'Bastos, João da Silva Monteiro Aunibal
Daarte do Souza, Octavio Gormacl: Possilo,
Benjamin Lopes do Oliveira, A mm tonie Marcial
Junior e Feliciano do Souza Poreira..

Philosophia ( ás 11 1/2 horas )--:Eugenio
Adriano de Morees, Palro Borges, Julio
Mario Salusse, José Pedro Moll, José Joa•
quitn BarKso, Benedicto Peregrino Barroso,
Antonio José Pinto e Emalai Carlos do Mene-
zes Pinto.

Turma supplemontar— Ralph° Pacheco o
Frontino Ribeiro de Azevedo Vascon-

cellos, João Lopes da, Costa Moreira, Ernani
Torres, Ali 1)10 de Noronha 001113S da Silva,
Ernesto Guedes Alcoforado, Manoel Antonio
Gandra e Azarias de Andrade Queiroz Bo-
telho.

Inspectoria Geral da lnstrucção Primaria o
Secundaria, da Capital Federal dos Estados
Uni.los do Brazil, 29 do agosto de 1893.-
O secretario, Manoel Maria No!ueira Serra.

C
Ministerio da Inste arção Fablica, Corroiam 03

eiap: iis

Obras

No escriptorio das obras dl tina ternidado, me,
cebem-se, até o dia 30 do corrente, ás 11 horas-
propostas para a collocação de pára-raios na
Bibliotheca Nacional, Internato o Extewato
de Instrucção Secundaria.

Cada para-raio deverá constar do basto
conica do cobre, ponta do platina, lança com
tres flechas, supporte de ferro para a eumieira,
ferros para as paredes, com os respectivos
isoladores, cordoalha do co'ire de 3/8 o perde-
fluido para terra.

Diariamente, das 10 horas ao na io dia, ala
estará o engenheiro para dar todos os escla-
recimentos.

Rto da Janeiro, 20 qo agosto dq,1895. — E.„
x"wictucla	 (.

•



Exterliato da lasililuta Nacianal de Ilvd,rue-
• cão Secundaria

Ia: ordem do Revm. Monsenhor Reitor,
faço publico que, desta data até o fina do mez,

▪ se acha aberto o pagamento do 3 0 trimestre
• do corrente armo lectivo. Os Srs. paes, tu-

tores o correspondentes dos alumnos são con-
vidados a procurar na secretaria deste ex-
ternato as guias com quo deverão effectuar
o pagamento na Recebedoria do Rio de Ja-
neiro.

Capital Federal, 19 de agosto do 1890.-0
esta i vão, Joao B. de Brito.

•
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Edttaes

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Bra-
ga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda Na-
cional da Capital Federal, etc.	 .

Faz saber a (mantos o prasente edital, com
o prazo de nove dias, virem que, no dia 5 de se-
tembro de 1890, o porteiro dos auditorios trará
a publico prégã,o do venda e arrematação
e entregará a quem mais dér e maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Nacio-
nal inove contra Luiz do Miranda, o predio da
rua do Bomfian n. 36, mo te do frente 8 metros
e de fundos 8 ditos ; construcção e divisões de
tijolo, é dividido o pavimento terreo em tres
salas, dous quartos e no sobrado una grande
salão, tom da s da de jantar para os fundos um
passadiço que vae ter à cozinha que é um
corpo separado, porta e uma janella. E' toda
a casa forrada e assoalhada, tem na frente do
sobrado duas janellas o no pavimento terreo
tros janellas, do um lado do sobrado duas ja-
nadas o do outro lado do sobrado duas azul-
ais o no terreo janellas, nos fundos tem uma
porta o duas amoitas ; construcção de madei-
ra. Avaliado em 3:00Ja. Tona terreno que
mede de frente 32,60 o de fundos 66 metros.
Avaliado em 625$. Avaliação total 3:625$000.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com
o in torvado de oito dias e com o abatimento
d 3 10 ; si nesta ainda não encontrar lanço
sarrior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça CM O
ITY331110 intervallo e novo abatimento de 10 "ia
e neste caso sra. arrematado pelo maior
pano que for offerecido, sem que, em hypo-
these alguma, seja pormittida a acção de nul-
lidado por lesão de qualquer especio, tudo na
fôrma do art. 19, cap. 5 0 do regulamento
qae baixou com o decreto n. 9885, de 29 do
fovereiro de 1888. E quem no mesmo quizer
1 inçar deverá compirecer á praça deste juizo,
que ha de fazer, no dia acima designado,ás por-
tas da Relação. E para que chegue ao conheci-
mento o noticia de todos,o presente edital será
publicado pela imprensa e afixado nos lagares
do costume, pelo porteiro dos auditorios, que
daansa, lavrar a competente certidão para

ita aos autos. Dado o passado na Ca-
, ''..3.1era 1 dos Estados Unidos do Brazil,

ae agosto de 1890. E eu, Iclirerico Nar-
•mpama tesarivão, o subscrevi. — Josd

• Ferreira da Costa Braga.
,f

De praça

r. José Joaquim Ferreira da Costa
s _juiz substituto dos Feitos da Fazenda

,ri ial da Capital Federal, etc.
saber a quantos o presente edital, com

ia :o de nove dias virem que, no dia 5
'ombro do 1890, o porteiro dos audito-
ara a publico prég,ão do venda e arre-

matação e entregará a quem mais dér e maior
lança offeree r, na execução que a Fazenda
Nacional mova contra Jeronvmo Ferreira Bra-
ga 'adio da rua do Lavradio n. 68,o qual ó
de, sobradoaendo nas lojas duas portas,o no so-
brado tres janellaa com varanda e gradil de
foras na fronte, e nortadas d? c . ntaria, as

(;):,	 Anu	 1.,,

fundos 18 0, , avaliado em 8:00a$. Nos fundos
leste predio tem 10 cazinhas de sobrado, de
porta e janella cada uma, tendo nas lojas
urna sala e um quarto e no sobrado os mes-
mos commodos, todo forrado o assoalhado. A
construção é do tijolo e em fôrma de meia
a sma. Medo de frente 30rs e de fundos 5.
Avaliada a meia agua em 2:000$. Avaliação
total 10:000$000.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento do
10 0/a ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá a terceira praça com o
mesmo intervallo o novo abatimento de 10 °a
e nesta caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem que em hypo-
these alguma seja permittida a acção do
nullidade por lesão de qualquer especie, tudo
na féana do art. 19, cap. 5° do regulamento
que baixou com o decreto n. 9385 - de 29 do
fevereiro de 1838. E quem no mesmo quizor
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que ha de fazer no dia acima designado ás
portas da Relação. E para que chegue
conhecimento e noticia do todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e afixado
no togar do costumo pelo porteiro dos audi-
todos, que deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil, aos 27 de agosto do 1890. E eu,
Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrevi .—
Jose Joaquim Ferreira da Costa Braga.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferroira da Costa Braga,
juiz substituto dos Feitos da Fazenda Na-
cional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias virem que, no dia 5 do se-
tembro de 1890, o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão do venda e arrematação o
entregará a quem mais dér e maior lanço of-
ferecer, na execução que a Fazenda Nacional
movo contra Antonio Januario Muniz, o terre-
no e o predio da rua Sete do Setembro n. 59.
Medo de frente 4 a ,30 e de fundos 7 metros,
tem na frente do 1 0 anlar tres janellas de
saccada o grado de ferro, portadas do canta-
ria, no 20 andar duas ditas de peitoril, can-
taria o no 3' andar porta o duas janellas que
dão para um terraço ladrilhado de tijolo ; con-
strucção, parte do pedra e cal e parto de ti-
jolo, divisões de estuque, todo forrado e assoa-.
lhado, divididos o 1 0, 2° e 30 andares cada um
em sala sómente e na loja outra ()empada por
oficina ; o nas lojas tem tios portas, sendo
uma que dá entrada para o sobrado; não tem
fundos, o terraço é mal construido e defei-
tuoso. Construccção pessima e em muito mão
estado, precisando do obras. Avaliado em
3:000S000.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel a praça com
o intervallo de oito dias o com o abati-
mento de 10 aa ; si nesta ainda não encon-
trar lanço superior ou igual ao valor determi-
nado pelo dito abatimento, irá á terceira
praça

'
 com o mesmo intervallo o novo aba-

timento de 10 0/0 é neste caso sora arrema-
tado polo maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja permittida a
acção de nullidade por lesão do qualquer es-
pealo, tudo na fôrma do art. 19, cap. 5.° do
regulamento que baixou com o decreto n. 9885,
de 29 de fevereiro de 1888. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo, que ha do fazer no dia acima des-
ignado, ás portas da Relação. E para que
chegue ao conhecimento e noticia do todos, o
presento edital será publicado pela imprensa
e afixado nos legares do costume pelo por-
teiro dos auditorios,que deverá lavrar a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
Dado o passado na Capital Fatorai dos ES-
tidos Unidos do Brazil, aos 27 de agosto de
aa a E eu, lelirerico Narbal Pamplona, o

•assrovi.—Josó Joaquim Ferreira da Costa

De praça

O Dr. Josa Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo do novo dias virem que, no dia 5
de setembro' do 1890, o porteiro dos auditorias
trará a publico prégão de venda, arrema-
tação e entregaria a quem mais der e inalor
lanço offerecer, na execução que a Fazena
Nacional move contra Antonia Emitia de Jes
Cunha, o predio o terreno da rua Leopola
n. 31 hoje 51, terreno todo cercado, mediu
de frente 11 10 ,40,fazendo divisa nos fundos ca:
os terrenos de Augusta, tendo dons predi,
sendo um ao fundo, o qual tem tresjanellas
duas portas de frente, portadas de madoii
dividido em duas salas, tres quartos e um pa
chado do taboas coberto de telha onde é a cos
nua. E' todo de telha vã e chão; construca,
de tijolo, está em mão estado ; mede de frei .••
9°1 ,60 e do fundos 11 metros. Avaliado e •
500$. Uma meia agua ao lado dividida e.
duas casinhas de porta e janella, portadas
madeira, divididas em uma sala e una qual'
cada uma, forradas e assoalhadas; constai, •-
ção de tijolo, estão em bom estado, medita:
de frente 9 metros e de fundos 5 metre
Avaliadas em 400$. Terreno onde estão et:
ficados os bens acima 500$. Avaliação tot,•'
1 :400$000.

E, não havendo arrematante polo preço
da avaliação voltará o amovei á praça
com o intervallo de 8 dias o com o abatimento
do 10 0/. ; si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá á terceira praça
com o mesmo intervallo e novo abatimento
de 10 0/o o neste caso será arrematado pelo
maior preço que for offerecido, sem que, em
hypothese alguma, seja pormittida a acção
de maldade por lesão do qualquer especie,
tudo na fôrma do art. 19, cap. 5" do regula-
mento que baixon com o decreto n. 9885,
de 29 de fevereiro do 1888. E quem no
mesmo quizer lançar, deverá comparecer á
praça deste juizo, que ha de fazer no dia acima
designado ás portas da Relação. E, para que
chegue ao conhecimento e noticia, de todos, o
presente edital será publicado pela imprensa,
e afixado nos togares do costume pelo
porteiro dos auditorms, que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado o passado na Capital Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil, aos 27 do agosto de
1890. E eu, Iclirerico Narbal Pamplona, o
subscrevi. —ama Joaquim Ferreira da Costa
Braga.

InsFeetorla Geral de Ilygiene

Em virtude do que dispo o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro de 1890, a Inspoctoria Geral
do Hygiene faz publico, polo prazo do oito
dias, que o cidadão alrgitio Oliveira Albu-
querque lhe dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento:

« Virgilio Oliveira Albuquerque, cidadão
brazileiro, residente em l'orto Alegre, estado
do Rio Grande do Sul, desejando abrir phar-
macia na villa de S. Martinho, no mesmo
estado, o tendo a apresentar os documentos
annexos, de accordo com as exigencias do
art. 67 do regulamento sanitario a que se
refere o decreto n. 169 de 1 8 de janeiro do
corrente anno, pede que vos digneis conceder-
lhe a necessaria, licença. Nestes termos pede
~limado. —Porto Alegro, 4 de junho de
189:1—Virai/a; Oliveira Allmquerque.»—Sobre
uma estampilha do duzentos réis.

E declara que,si 30 dias depois do ultimo an-
nuncio nenhum pharmaceutico formado lhe
communicar, ou á Inspectoria de Hygiene do
estado do Rio Gratule do Sul, a resolução do
estabelecer pharmacia na citada localidade,
concederá ao pratico . a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 19 de agosto
de 1890. — Dr. Pedro Alronso de Carvalho,
secretario..	 •	 (•pe...r.t	 e	 • ..*!	 4	 •1,e	 .1; r.,/ O.

•



Acções de bancos e companhias
Banca União do Credito 	
Dito idem 	
Dito Constructor 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem para o 10 dia do transfe-

vencia 	
Dito ibero Americano 	
Dito Sul Americano 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Estados Unidos do Brasil 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem pira 5 de setembro 	
Dito idem 	
Dito idem v/c ate 3) de setembro..., 	
Dito idem 	
Dito

63533)
625030

15 1g10)
1555033
15050)3

155$003
2242.1)
72$03)
725503
733330

(323030
13030)0
1233033
1335330
1335000
1313503
1:355000

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 109,
de 18 do janeiro do corrente anno, a Inspo-
ctoria Geral do Hygione faz publice,polo prazo
do oito dias, que o cidadão Felinto Elysio Pi-
MS Ferreira lho: dirigiu a seguinte petição
com documentos que satisfazem as exig,encias
do art.,Q7 do citado regulamento:

FOI to Elysio Pires Ferreira, desejando
a

•

 brir ao public3 uma pharmacia n cauto do
1iananeira3 deste estado, onde não lia estabe-
lecimento algum desse genero, como attesta
o respectivo conselho da Intendene!tt Munici-
pal, o achando-se habilitado a exercer prati-
camento a profissão do pharmacoutico, como
prova com o documento junto, requer que nos
termos do art. 07 do regulamento annexo ao
decreto n . 109 do 18 do janeiro dcsto armo,

•vos digneis coaceder-lbe licença para esse
O supplicante allega ma's que acha-se

a localidade onde pretende estabelecer-se, a
oito leguas do distancia da cidade do Areia e
23 a esta capit 11, onde existem pharmacias
providas. Nestes termos pede deferimento.
Estado da Parallyba do Norte, 14 do maio do
1891— Elydo Pires Ferreira. » So-
bro umi estampilha do duzentos reis.

E declara que, si nosso prazo nenhum phar-
maceutico formado lho communicar, ou á In-
spectoria de Ilygiene do estado da Parallyba
do Norte, a resolução de estabelecer pharma-
cia na citada localidade, concederá ao pratico
a licença requerida.

Inspectorit Geral do Hygieno, 2 do junho
de 1890. — Dr. Pedro Affonso de Caruallto,
seeretario.

COMMERCIO
Rio, 29 de agosto de 1890

Caurablo

O mercado abriu S3111 alteração, allixando os
bancos a taxa de 22 d. sobre Londres ; mas,
no correr do dia, Ornou-se mia) firme, reali-
zando-se operações até 22 1,8 d.

• tabellas aflxadas pelo English Bank, London
Bank, Alleinão, Franco-Brasileiro, Com rnercial,
Nacional, Sul-Americano, do Commercio o In-
dustrial, foram as seguintes:
Londres, per 1$ 	 	 22 cl., a 90 d/v.
Paris, por franco 	  431 e 133 rs., a 90 cl/v.
Ilamburgo,por marco 537 c536 rs., a 90 div.
Batia., por lira 	  438 a 935 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  216 e 215 %, a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	 	 253)0 e 2.3270 á vista.
O movimento do dia foi menos que regular,

sobre Londres, do 22 a 221/3 d , bancario ; 22 1/8
e 24 3,16 d., dito do segunda mão; e a 22 1/8,
o 22 3/1(3, 221/1 e 2? 5/16 d., papel particular ;
surre França a 428 reis, dito.

Fundos publico»
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
7 apolic(s geraes de 1:000$ 	 	 980$000

23 ditas idem 	 	 980503)
1 ,3 ditas idem 	 	 980500)
2 ditas idem 	 .. 	 	 9785330
1 dita de 200S	  	 2005000

50a1 Emp. Nacional do 1868 ..... 	  1:1553030

Acções de bancos e companhias
162 acções do Banco União do Credito 	 60,3003
10) ditas idem 	 	 62000
120 ditas idem 	 	 (333000
203 ditas idem ,. 	 	 0330)0
100 ditas idem. 	 	 (50.3000
20) ditas idem.... 	 	 (i05000
20) ditas idem  -	 605000
40 ditas idem 	 	 00N)(30•	10) ditas idem 	 	 625000
20 ditas idem 	 	 62300

203 ditas Constructor 	 	 1553030
..- 900 ditas idem 	 	 1555000

200 ditas idem 	 	 1553030
203 ditas ideio 	 ....	 155$000
200 ditas ideia	 t 

e.	 15;;$000

(.
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20) ditas idem 	 (51500) Dito Nacional 	 	 973)011 •
2)3 ditas ideal 	 1515030 Dito idem 	 	 9n590
103 ditas idem 	 1513000 Dito do Brasil 	 	 154103
3)3 ditas idem 	  1515030 Comp. Sapucahy 	 	 87$0))
10) ditas	 idem 	  	 156333) Dita idem v/c de 3 de setembro 	 	 87)3030
2)) ditas idem para o 1 ,3 dia de trans- Dita idem para 3) do setembro 	 	 91000 •

ktencia 	 156$100 Dita Leapoldina para s'etembro 	 	 85$309
5')0 dita Ibera Americano 	 22$00) Dita idem, a dinheiro 	 	 805000
3)0 ditas Sul Americano 	 72;500 Dita ideia 	 	 703,500
25 ditas idem 	 723503 Dita . idem..	 713,709

10) ditas idem 	  7255 10 Dita Torrens 1"Inininense 	 	 47$500
33) ditas idem 	 723030 Dita idem 	 	 485030
753 ditas idem 	   73.3000 Dita idem 	 	 433590
2)) ditas ideai 	 735000 Dita idem 	 	 49300)
103 ditas idem 	 7330)0 Dita Evoneas 	 	 483000
10) ditas Estados	 Unidos do Brasil. 1263003 Dita Saneamento da Cidade 	 	 5930(0
1)0 ditas idem 	 123.000 Dila. Atalaya 	 	 0$0'00
10) ditas idem 	 1205000 Dita Lloyd Brasileiro para 20 outubro	 180,000

295) ditas idem 	 134013 Dita Sorocabana 	 	 110030
63) ditas idem 	
50) ditas para 5 de setembro 	

1325000
1:330Y)

Dita Melhoramentos do Brasil 	 	 1183)00
Dita Serviços Maritámos 	 	 2103003

1)) ditas idem para 30 de setembro.. 1333000 Dita Viação Central 	 	 803,000
3)0 ditas idem 	   13.33000 Dita idem 	 	 815030
400 ditas idem para 20 de setembro.. 133$000 Dita idem 	 	 813,000

3,13) ditas idem v/c até 30 de setembro 13455(3) Dita idem 	 	 845500
30)) ditas idem 	 1355)30 Dita. E. E. Navegação do Norte ..... 	 573,030
100 ditas do Colanial . 	
100 ditas do Nacional 	   

4150)0
97$03)

1 ebent.ures

2)0 ditas idem 	 97:030 Comp. Lloyd Brazileiro 	 	 2303,000
1 1 (1 ditas idem 	
5) ditas do Brasil 	

10) ditas Comp. Saptically .	 	

97.3500
150$000
89$00

J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
rJira Pai/ia, secretario.

503 ditas idem para 30 de setembro. 915)03 — -
500 ditas idem

150) ditas idem v/c até 3 de setembro.
915000
8710) Rendas Iracema

1009 ditas Leopoldina para setembro. 8$030 ALFANDEOA
50) ditas idem 	
503 ditas idem, a dinheiro 	
103 ditas idem 	
50) ditas idem 	  

85$ sio
803000
80300)
80500)

Rendimento do dia 1 a28 de agosto
do 1890 	 	 9.067:1118s-257

E do dia 29 	 	 183:3)13(35)
50) ditas idem 	

1000 ditas idem 	
795590
775003 4.250.7695937

10) ditas idem 	  	 775503 n/o mesmo perio?o le 1889 	 	 4.741:0753231
9)3 ditas idem 	 775533
10) ditas idem 	 .. 77$50) RECEBEDOR.IA
500 ditas idem 	
500 ditas Torrens Fluminense 	
503 ditas idem 	
59 ditas idem 	

775530
-185030
435000
4,$000

Rendimento do dia 1 a 23 do agosto
do 1890 	 	 	 1.550:0515721

E do dia 20. 	 	 123:0:37518.3

200 ditas idem 	
500 ditas idem 	
100 ditas ideia 	 •	 .

48500)
475503
485500

1.030:9833911
No mesmo periodo de 1833 	 	 1.00):1205'371

3)) ditas idem 	 485590 RECEBEDORIA NO CAES	 ii IA ROUX
10) ditas idem 	
233 ditas Saneamento da Cidade... .
200 dite.3 Seguros A I.tlaya 	

MO ditas do Lloyd Brasileiro 	 para

495000
5.):34e0

9;,;034
Rendimento do dia 1 a 23 de ago.,to

de 1890 	 	 43.923727
E do dia 23 	 	 1:9703611

2) de outubro 	
800 ditas Sorocabana. 	
100 ditas idem 	  

180,3)03
119.3000
4103000

50:9013301
--

300 ditas idem 	  1195030 Mercadorias
3)0 ditas idem 	 11050)0
40 ditas Melhoramentos do Brasil 	 114:300) Pela Estrada de Ferro Central
37 ditas Minas do S. Jeronyino 	 1185300 As	 mercadorias entradas no dia 28 de agosto
15 ditas Serviços Maritimos 	 2103300 de 1890 foram
25 ditas idem 	 29)50)0 Desde .1'clo /nes

100 ditas Viação Central 	
10) ditas idem
25 ditas idem 	

8)$300
83303)
835300

Aguardente... 	 	 20	 507 pipas.
Arroz 	 	 178 kitogs. •

109 ditas idem 	 833003 Assucar 	  ..	 2:30.910	 »
75 ditas idem 	
50 ditas ideia 	
5') ditas E. F. Navegaçãa do Norte 	

81$330
815500
57$333

Algodão 	 	 2.451	 76.212	 »
Café 	 	 	 	 3)3.602	 7.5)6.803	 I,

Carvão	 vegetal 	 	 53.293	 1.0)3.911 •	 •
200 ditas Evoneas 	  433100 Couros seccos	 e sal-

gados 	 	 870	 235.318
Debentures Farinha de mandioca	 619

200 Debs.do Lloyd Brasileiro 	 2)330)0 Feijão 	 	 436	 3) 565
?ulmo 	 	 1.681	 303.091	 •

corAçõ ES OFFICIAES
Madeiras.	 	 	 153.223	 »

203.1)1	 • »
•

Apolices Polvilho 	 	 15.327	 •
Queijos 	 	 8.270	 133.162

• Apolices geraes do 1:030.3 	 9803000 Tapioca 	 	 1.13-3	 362,222
Ditas idem 	 9;83000 .Toucinho. 	 	 1.570	 9.1W974'
Ditas idem cie 200$ 	  2)03100 Diversas 	 	 22.140	 1.510.6;5	 - •
Einprestimo Nacional de 1363.. 	 1:1505000

Sãbbado 30

CAFÉ

Telegramma expedido pela Associação Corna
mercial para Nova York, em 20 de agosto de 1890,• -de manhã:

&teças
Existencia total 	  107.03)
Entradas no dia 23 	 	 8.030	 •
Idem em Santos 	  12.0)3
Embarques para os Estados Unidos 	 	 2.0004
N:stado do mercado: estarei.

Preços : sem alteração.

Asxaclação Canamereled da Rim) do JIIIIIVir)

lera o fundo do beneficencia desta asso-
ciação foi, por intermedio do Exm. Sr. Barão
do Oliveira Castrcf, olfertada por um titular
estrang,oiro,de pasVigem nqta ipidatle, a quais-
ia de 1:004000.



. ...o desta Balla (do 2 1/2 kilo-

.• ;são), devia realiz ir-se dentro
s cabo do 13 dias, porém, estava

	

,•••, ,	 11 inaugurada, na pro.sença do
:;() (,Rete do Governo, de qtrasi
À„/, rio, e de grande concurso de

,•Ia havendo nessa occasião muitos
.arte da Escola Militar e dos

- • ' ,calidade per:orrida pela nova

• ••••

	

	 -inanida nessa occasião que lhe
1, a .• 3 e boa vontade, para levar

	

•-;	 'Alhos de que porventura se

ra,r que a concessão da nova
Hsnto a tempo d ; duração, o

tOS contractos actuaes da com-

No contracto por eseriptura publica entre a

n.!)1;
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- .SOUIEDADES ANONYMAS
C3mpan'dit IFewr• Carril da Jardim III >titulei)

• •	
REL1TOR10 (1)

Srs. accionistas . — Cumprindo o dever que
lhe é im posto Pelos nossos estatutos, a dire-
ctoria passa a dar-vos conta das occurrencias
que tiveram log ir durante o anuo social da
comiam-lb : a (Is 18s9 —189).

No dia 30 de agosto de 1830 reuniu-sa
assembléa geral da companhia, sob a presi-
denota do Exm. Sr. Barão do Flamengo,
sendo-lhe presentes o relatorio da directoria
e o parecer da comi -cissão fiscal pedindo ap-
provação das contas, sendo tudo approvado.

Em seguida, foi reeleito o conselho Use 11,
composto dos Srs. commenlaier João Nopo-

on g do Sá, Barão do Flamengo, commen-
dados José Monde.; de Oliveira Castro, (hoje
Barão de Oliveira C astro).

'Em seu relatorio do anno passado vos ex-
poz a, diractoria o estado precario em que
Ceava a companhia, polo facto do haver na
lei do orçamento um additivo determinando
que, quando só faltasse um armo para termi-
nação do prazo de e ida companhia de forro-
carril, S3 chamasse concurrencia para nova
concessão; sendo as condições marcadas para
samelhante concurronsia de to lo o ponto a loa-
tori is. Proseguin lo sempre Cai suas diligen-
cias par 1 obter a prorogação do prazo dos
contractos da companhia, a directoria conti-
nuou junto do Ministerio da Agricultura do
layperio, e depois junto ao da Republi a a
o:Terecor vantagens impartantissimas quanto
à redacção do preços do passagens e a obras
de incontestavel utilidade, e que mereceram
seria co ,sideração, si bem qu .) sem resultado
dednitivo, até (pio, por decreto n. 199 de 6
d fevereiro, passou o Governo Provisorio ao
Conselho de Intendenci Municipal os serviços
das companhias de ferro-carril o suas de-
pendencias o fiscalizaáão.

Em consopencia desta deliberação do go-
verno, á Intendeaci i Municipal se tem diri-
gi lo a directoria pedindo a promoção do
prazo da companhia, nutrindo a esperança de
chegar a um rasoavel accordo, que sa tiif iça
tanto ás oxig,encias do serviço do publ i co e á;

propria Intondencia, c .rmo aos legitimos
interesses d 1, companhia.

• •
A requerimanto (1i companhia, e para at-

ten ler-se a necessidade urgente, foi concedido
o prolongamento da linha de Botafogo até á
Escola Militar da Praia Vermelh t, sendo o
preço da pissagun dess le a escola á cidade,
20) r&s, e d i escola á raia cio 135tafogo só-

o arrendamento da linha do trilhos assento
na rua do Senador Dantas, ficara estipulado
que a comp inhia pagaria annualmen ta dons
contos do reis, pulando porém a companhia
remir-so da obrigação desta pagamento an-
nual, fazendo acluisição da linha em qualquer
tempo, pelo preço de quatorze contos do réis,
Mel uidas nesta, o, u anta as annui ladesjá pagas
ate essa data.

Por coa veniencia das duas partes watra-
ctaistes foi no anuo lindo levada a effeito
acquisição final da dita linha, mediante o
pagamento de 8:000 que faltavam para com-
pletar os 14:0:10,?, ajustados. Hoje faz essa
linha parte integrante da rede geral das
linhas da companhia, com todos os 'direitos o
obrigações com qu,a foi concedida aos ditos
outorgantes e pur cites transferi Ia á com-
panhia.

. •
Negada pelo Supremo Tribunal de Justiça a

revista impetrada pela Companhia de Carris
Urbanos, contra a sentença da Relação que a
cmdemnava na pleito entro cila e a Compa-
nhia F. C. do Jardim Botanico, teve a Com-
panhia de Carris Urbanos de pagar á nossa
19:284800, em 15 da fevereiro deste anno,
ficando reconhecido o direito da Companhia do
Jardim Botanieo á cobrança de 3:000$ an-
nuaes, pala passagem dos carros da Carris
Urbanos sobre 03 seus trilhos na rua do
Passeio.

Com este pleito lindaram tod is as questões
judiciarias que a compinhia tem si lo obrigada
a sustentar.

• •
O anuo findo correu prosperamente para a

companhia. Graças ao excellon te estado sani-
tario, que permittiu á grande parte das pes-
soas que costumam emigrar no verão, poat ;-
rem este anno permanecer em suas residen-
cias urbanas durante a estação quente, a
renda não soffrou a depressão habitual na
mesma estação. De certo não foi esta a causa
andei, mas foi a principal, do excesso da renda
do anuo findo sobre a do anuo precedente.

18S0 -1890	 1888-1889
A renda geral

foi de 	  1.655:318$530 1.558:088$4i0
A dsspeza ge-

ral foi elo 	 	 734 : 070140

Fi mudo o sal-
do liquida .

A renda geral
foi de......

A despez a ge-
ral foi do..

Ficando o sal-

do liquido..	 128:742$740
Nesta excesso de renda está comprehen lido

a quantia, do. 10:281MO, paga pala Compa-
nhia de Carris Urbanos, em vista da sentença
judiciaria; sendo, pois, a differença real apu-
rada entre as rendas liquidas geraes dos
doias ultimes annos represantada pala quantia
de 109:157$949. Comparada, porém, a renda
liquida do mano de 1889-1890 com a do anno
do 1837-1883, reit a a deducão da solama paga
pela Companhia de Carris Urbanos, a chifre-
rança a favor do anuo findo se reduz a
62:705;s;151.

	

1S3S-158)	 18S7-1333
A renda das

linhas foi de 1c;13:3)30 / 1;52121 f /1100 1.'510:273j583
A tio-peca d

casei) fo La692:21$110	 711:3 -11,V.17	 G8):515210

A proporção do custeio para as rendas das
linhas, foi

Ein 1839-93.. 	  42,91 °/0
Em 1838-89 	  48,58 Vo
Em 1887-88 	  44,74 O/0

• omo era natural em anuo de requena.omi-
••	 -aça° no verão, o segundo semestre eo

i •Q•0-1110 (de janeiro a junho), igualou quasi o

1(1)-1S' '0	 1833-18S) Mais e n Menas o'n
1S'i3 -00	 13`S—S1

.1)c 10) rs 	 	 iS	 5.503.571	 ..... 3	 .0,23
De 200 ri 	 	 4.311.-170	 1.031.025	 3 13.85")
De 2 -,0 is 	 	 1)8 4,1)	 112.00)	 15.S0)
De 30) rs 	 	 07.013	 51.1 it)	 11.153

Cedendo á pressão da opinião publica e as
reclamações das companh ias do ferro carril, o
Ministerio da Agricultura do ultimo gabinete
do Imporio estabeleceu um accordo com estas
de moio a reduzir o numero de passes gra-
tuitos do empregados publicos ; incluindo,
porMa, a clausula nova de transportar cada
carro, na platafOrma, quatro polic'aes, cor-
reios, bombeiros, ou outros funecionarios desta

tegoria. Relativamente aos empregados, foi
o accordo proveitoso às companhias, poio de
facto houve reducção sensivel ; mas quanto
aos cie plataforma, foi tal o augmento, que
sobrepujou aquella redacção dos empregados
e produziu excesso de transportes gratuitos
na proporção de 22,99 0 /0 em relação ao anuo
anterior, pois a tal alistado de taes passagens
gratuitas, se elevou de 447.313 a 540.1431

A Rendendo ;is justas reel monções das com-
panhias, a Intendencia Municipal celebrou
com estas um contracto, em virtude cl)  qual
as passagens nas plataformas foram reduzidas
a duas em cadi carro, e ficaram abolidos os
passes do empregados publicas, mediante uma,
contribu'çlo pecuni iria por parte de estia
companhia.

Depois de offectuado este contracto com a
lntendencia Muni:ipal a 30 de maio do cor-
rente mano, forca é confessar que a compa-
nhia tem logrado mais tranquillidadr, não só
quanto á obsessão continua do pedidos de
passes, mas, principalmente, pela melhor
fiscalização na cobrança o nas contas dos
conductores. • .

A extensão das linha; da companhia, que,
com os desvios, era do 39,092 metros, eleva-se
boje a 41.692 metros com o acerescimo da
nova linha da Escola Militar.

O numero do melros percorridos foi de:
3,055,067,720 contra 3,035,120,218 em 1888 —
1890, ou mais 10,917,512 metros em 1889—
1890. • •

A conservação mensil por kilometro foi do
67$608 contra 105$600 em 1888-1889, anno
em que as reparações o substituiçÕos foram
consi,leraveis.

O trem rolante da companhia consta dos
carros seguintes, em perfeito estado de con-
servação

Em 1888
Carros abertos 	 	 67
Ditos fechados 	 	 8
Ditos para bagagens 	 	 .15
Limpa-trilhos 	 	 2
Wagons 	 	 10
Trolly para machinasile cortar trilhos.

103
Em 1889:

Carros aberto 	
	

60
Ditos fechados  	

	
8

Ditos para.bd'g, a genS 	
	

17

765:582$71:0

	

921: 248,5:391	 792:505$ti50

	

Mais em	 Menos em
1889— 1890 1889 — 1890

97:230$123

 31:5l2020

I

primeiro semestre; ao contrario do que s.
observou no anuo do 1888-89, armo quente
doentio o de grande emigração.

tsse-so	 dalst,iinubnlla	 183‘)-3 )	 Renda
s	 dss linhas

No 1 1) se'nestre 	  803:195.J>))
813:3).1,;01)	

,>	 811:731 ,:, MO
P	 7,) : 119¡••,00

-----
No 20 se cale 	

Mais o ) 1° se restre 	 	 5:53741)) 	. •t3:37201

O numera de passageiros contribuintes telt
neste anno o angolana° de 359.475, se esta.
bolce, n'-se comparação com o anuo precedente,
que foi um ciss que peior tem corrido para a
companhia, em consequencia das taráveis
molestias que grassaram no verão e outomno;
feita, porém, a comparação com o numero do
passageiro; de 1887-1888, reduz-se o nu-
gmento havido no anuo lindo a 230.006.

O numero total de passageiros contribuintes
em 1889-189), foi de 10.512 731, assim distri-
Infidos

Passageiros



Alfafa .....1.051.478	 7l:280470
Milho 	  1.471.8 12 101:810$520

Talhos

Capim 	 	 116.730 34:272$800

D espeza
total 	 	 207:372$790

1888 — 1889
Ku,s

/tirara--
Milho .....

Capim ....
00,

Despeza
tot 1	 •	 212:52360

1.018.769	 09:717830
1.434.466 108:335$-1'0

Tolhas

97.070 27:270$903

P°" venda represei] tan 'o....
por canção
por alvarás

•:;o:
15.731
10.520

1.834
—
28.001

D,ilalWO em 30 de jun lio de . 1890
Activo

Concessões e privilegios....
C-.01 113lisitr aueçio das linhas ...
Terrenos e obtidos
M 

Machinas e utonsilio . 	
Animaes
1' rem rodante 	
Arroios 	
Acções da Companhia I;(

 A g,ric;da o Industrial 	
Arnorti ação do capital 	
Materiaes para as liulit, 	
Forragens o nu ,teriaes para

Os animaes 	
Materi 103 para os arreios 	
Ditos para os carros 	
Devedores diversos 	
Banco Co:tu-floreia' do Rio de

Janeiro 	
Caixa 	
Banco Commorcial do Rio de

Janeiro, conta especial 	

Passivo
Capital 	
Dividendo 	
Credores diversos 	
Fianças dos conductores 	
Lucros o perdas 	

0.70): 003S000
2.000:000000

721:462S803
:536$720

27:021A10
177:123$170
109: 301S:610

11 :567$000

:200$(110
300 :0J0$3000

/5:422100

ti20$02
1 :401910

10:175$730
11:575$560

421:208:S010
25:772$180

218:545$400

10.859:037$340
-------

10.003 . 00t0- 00
170:873500
76:696$380
27:4010300

575:067$100
---

10.859:037$340

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 30 da Junho
de 1800.—Dr. Dario de Ribeiro de Almeida,
presidente.—Ndor Sucssehini, guarda-livros.

Demonstraeilo da emita de lucros e perdas de .
1 de julho de 1889 a 30 de junho de 1890	 •

Debito
Traio de animaes 	  li 297:759200
Reparo dos arreios 	 	 127,131890
Reparo dos carros 	 	 33:091S730
Conservação das linhas 	 	 34 :004510
Reparo das estações e predios	 4:145$920
Coductores o cocheiros 	 175:942$140.
Agentes o empregailos.. 	 	 53 :416$980
Despezas (remes e eventitaes 	 • 48: 121$140
Vigias e lanceiros 	 	 14:820$790
Seguro contra fogo 	 1:265$ n)
Impostos 	 , 	 	 17 : 631$180
Engenheiro fiscal do Go-

xerno 	 	 3:61:0$000
lIonorarios da directoria. 	 20:370$000
Prejffizo pela morto do ani-

maes 	 	 4:7$00)
Depreciação no valor dos

animaes, 5 D E„ 	 	 l't :32:,$270
Contas em suspenso 	 3:817700
Devedores diversos 	 	 4:03350

,e,; 

Cnstrucção da no N linha,	 .	 •ifara .0, Escola	 Militar,. .
stalécesta data  •	 •	 8:239$i,80

•

•

ri

•
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18.1

1.122
183:415$440

9:324270

177:123$:170

1 1i915
112$80 1
59$ 170

145$000

1,145

1,214

403

732

1,222:
Nao existo animal algum no pasto, porque
experiencia tom provadi que mais vale

vendel-os, do quo mantel-as nos taes pastos,
donde voltam peioros do que para lã foram.

Não houve este armo epizootia alguma,
mas os animaes antigos rosentem-se ainda da
ultima epidemia, havendo ficado alguns muito
fracos e succumbido afinal. Assim se explica
a morto de muitos dos incluidos nos 33, que
morreram no armo findo.

Em varias owasiõ s tom prestado bons ser-
viços Mr. Pes ema, veterinario do I a classe,
contraetado p!las Companhias de Forro-Carril.

—
Com o sustento dos animaes despendeu-so

1889 — 1890
Kaos	 itm

O gasto do capim foi maior em 1889-1800
do que no anuo anterior, porque neste foram
consumidos 12-1.317 kilos de farelo e 38.726
do catana ; o que não leve logar mino
lindo.

Durante os quatro primeiros mexes do anno
social o preço do capim elevou-se a 320 réis

tallk a, em con3equencia sócea outomno,
que pro luziu efroitos desastrosos em tola a
especie de cultura.

Nos restantes oito mexes o preço do capim
baixou ao preço habitual de 280 reis a talha.

Estão Mel ti idos na despeza da al f fa
fardos de fino de que,	 mez de junho ul-
timo, se lançou IfiãO, para variar a alimen-
tação dos animaes, a qual continá t soado
objecto de séria attenção, afina de que não
deixe do ser sempre abundante, reparadora
2 sã.

--
S30(10 de 217:52'4860 a vorba — Sustento

de animaes—e a média destes em estrebaria
do 1.145 ror dia, vem a ser a média de e ala
ração (liaria 400,18 róis, no armo de 1889—
1890, contra o valor In Sdio de cada ração
529,28 réis, em 1888-1889.

O trato diario do cada um desse 1.145
animes de estrebaria importou em 707,52 reis,
contra 731,09 réis no anuo anteced ,nte.
Quanto ao trato dl kilo de c Ida um dos 1.214
animaes indistinct Imante, do estrebaria o:1
não, custou no armo findo 671,97 róis, contra
703,82 ré's no precodnate.

1 •
Os metros percorri los	 eante o anuo pa:o1

carros da companhia elevam-se 3.053.007.7:.0
motros, correspondendo	 . 9.076 metros por

•. •
Durante o armo do 1889-90 experimen-

tou a companhia graves perdas com o falho-
cimento de dous dos seus mais prestimoso;
consocios, o commendador João Nepemuceno
de Sá, membro do conselho fiscal e o antigo
gerente, Simeão Miller.

O primeiro foi substituldo pelo Exm. Sr.
Viseonde de S. Francisco, que já, anterior-
mente fizera pirto conselho use e (pio
vem novamente prestar-nos o valioso auxi-
Iio de Suas luzes e experiencia.

Quanto ao ex-gerente Simeão Miller,
quando outros serviços não prestara, basta-
riam para reconunendar sua memoria aos
Srs. accionbtas a sua indefez actividade e
provada energia, cujo resultado foram o as-
seio o a disciplina, que constituem a força o
orgulho dessa e:ampanhia. Como o ex-gerente
fallocesse deixando soa familia em procarias
condições de fortuna, a directoria mandou
fazer o enterro a expensas da companhia; e
espera da generosidade dos Srs. accionistas
concessão de alguns recursos pecunbrios,que
lhes aprouver fazer, afim de que não sintam
os (atreitos miseria os filhos do quem tanto
trabalhou para manter 03 croddos da com pa-
nhia, empregando esforços que do corto não
foram alheios á producção da fatal molesta
que o condusiu ao tumulo no dia 24 do setem-
bro do 1889.

•
a .	 •

Ao conselho fiscal que t -ral'in o seu man-
dato compraz-se I directoria em reitarar os
protestos da sua muita com,ideração, o o; seus
agradecimentos pela coa ljuvação illustrada
que sempre 1 lo prestou.

Rio do Janeiro, 30 fio junho do 1889.—Dr.
Bordo fie Ribeiro de Almeida, presideate —
Lwpold9Cesor de A. Dlaine-Estra . 'a secreta-
rio.—.1htivino do Silva	 thesourojro.

TaA •Nsi: 21tENClas nu acçõms
Do 1 de julho de 188,/ a 30 de janho do 1800

lavraram-se 478 termo; de transfentncias do
acçõa.s representando 28.001 acçõ

S211t10:

318
11)0
30

478

Limpa-trilhos 	 	 2
Wagons 	
Tolly p • ra machina de cortar trilhos 	

--
97

Além destes carros existem mais dons de
luxo, denominados federaes, destinados ao
transporte das altas autoridades do Estado.

• • •
••

O custo de cada 12 horas de rodagem, in-
cluindo reparos, limpeza,illinninação e graxa,
iii)porton e IV 80, contra 2t;331 em 18S$-
1889.

Eita diminuição consideravel de despem
explica-se polo ricto do ;;orem os sois carros

wos levados á conta de trem rodante o não
do reparos.

• •
A 30 de junho de 1889, pertenciam á com-

panhia:
Animes um ares 	 	 1.192
Foram comprados em 1889 —189,). 	 211

---
Total duranto o anno 	 	 1.400

Dos qu ias morreram 	 	 3.3
o foram vend:dos 	 	 151

ficando existindo 	
na importancia do 	

• que deduzida para deprecia-
• ção a quota d 5 0,/o,

seja 	

deixa como importancia fi-
nal a ya'or	 	

Cada animal ninar fica no
valor modio do 	

Dito comprado 	
Dito vendido 	
Dito morto 	
O termo media dos anima •s

nas ostrebarias foi de....
O termo mocho dos animas

nas estrebarias o no pasto
Existem na estação da

praça Duque de Caxias...
Existem na estação do largo

dos Leões 	

Preço

ereça Não 'soffreram, porém, 0.3 interesses da
maio companhia com o desappareAmento dentre Os

67.70 vivos do sou antigo gerente, porquanto a
69.21 sua substituição não podia ser mais feliz nem
Talhas mais condigna do que foi, pois, que rei:alijai

293.48 na pessoa do illustrado, activo e d2dicado
Sr. engenheiro Dr. Coelho Cintra,cuja coad-
juvação eficaz se faz sentir todos os dias, já
no augmento da rowl a por uma zelosa !isca-
lis tção, jà na no lucção despeza por bem
entondida economia, já por sua intolligente
actividade em melhorar varios ramos do ser-
viços da companhia.

Como demonstração do quanto vale o Sr.
mmio Dr. Cintra bastará citar a inaudita celeridado

68.433 COM que, em treze dias, construiu COM toda a
73.523 segurança e perfeição a nova linha do fim de

'ralhas Botafogo á Escola Militar, captando a admira-
ção geral e a estima de. todos.

280 • •
Os empregados da companhia toem em

geral cumprido os deveres que lho estão a
cargo.

•



•
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Dividdiodos
Do	 trimeS-

tre de 1889.	 109:753$030
Do 40 trimes-

tre de 1839.
Po 1° trinjies-

tro do 1890.	 1G9:750$003
Do 20 trimes-

tre de 1890.	 169:750000
- ---

Saldo 	 •

Credito
Saldo em 30 do junho de

1889 	
Renda das linhas. 	
Receitas avulsas 	
Terrenos o edificio3, errou-

dameates.. 	

1.997:450$870
S. E. ou O.- Rio do Janeiro, 30 de junho

de 1890.-Dr. Barão de Ribeiro de Almeida,
director presidente.-MorSitessehind,guarda
livros.

PARECER DA caMMIsSÃo FISCAL

Srs. accionistas - Examinadas as contas da
companhia Ferro Carril do Jardim Botanieo
não tem a commissão mais do que repetir
quanto jil tem dito cm outras °ocasiões.

A escripturação acha-se em dia, feita com
methode, exactidão e clareza ; a conta de lu-
cros e perdas demonstra vantajoso e progres-
sivo resultado do anuo proviam findo.

A administração secundada pelo novo ge-
rente Sr. Dr. Cintra com os seus bons servi-
ços tom procurado dar todo o desenvolvi-
mento á CJilipmhia, empregando seus esfor-
ços para, sino melhorar, pelo menos tornar
o seu futuro menos procario ; servindo aliás
o publico a contento, e correspoadendo aos
podere3 da Nação no auxilio de grandes me-
lhoramentos,

	

E' portanto nossa opinião: 	 •
Que sejam appravadas as contas do armo

social findo em 30 do junho proximo pas-
sado.

Rio de Janeiro, 29 de jullib de 1890.-B2ea o
do Plantmaao.- .-Visconde, de S. Francisco .-
Barão dc Oliveira Castro.

Companhia Itfauuntetora de Len'ata

:ES TATU ros
DA COMPANHIA, SEU net E CAPITAL

Art.  1. 0 E' constituida, uma nova sociedade
anonyma denominada-Companhia Manufa-
ctora de Lenha- em substituição à que existe
com a mesma denominação e destinada a
continuar no mesmo fim de explorar a indus-
tria de lenha nacional, por meio de fabrica
a vapor.

Art..2. 0 O seu capital social é de 200:003$,
divididos • em 1.000 acções do valor do 200$

-cada„nma.
• .A A duração da companhia b do
30 nnms coritados da data da sua orga-
ni7ae5o...

Art. -1. 0. Os sleiscriptores do noções, são
oItri g»os a fizerem a entrada de 10 0/.

no acto de as subscreverem, e
a int •asali:-.al-as, mediante chamadas por
atum-tolos tla directoria, publicados com an-
tacotletaaa rio 15 dias. O intervallo das dm-
faaja ,: nunca ss,rá menor de 30 dias, nem
cada cri «li niaicxde 20 0/0 por acção.

Ar1 . 5. 0 accionistas são responsavels
pelo valer dis • acções, que subscreverem ou
Ili4 fwein r-ed:das.

Pit rafrris Pito unico. O accionista que não
eftectuar e. •.1rada de suas acções, dentro dos

• - prazos das ç n lamadas, ou dentro de 30 dias
subsequentes com a multa de 10 0/o, perderá o
direito as acções e ãs'entradas realizadas.

Art. 6. 0 As acções são nominativas e trens-
fz ,riv<siq -rw,, um termo, lavrado no registr,o

c--so	 a. :4	 e‘..dsnts, o ess.
vil sus bIstant-s procuradores.

1, n 	 ••;13T1.9,e.Ã,• ,
A	 7.” A 1,,laiinistrteao	 enmpa•nilia• e.

exo, •jda cemposta delfirew••
•

•

sidente, secretario e- gerente, servindo de
thesoureiro uma casa bancaria. A primeira
directoria é eloita por quatro annos e as ou-
tras por dous, podendo ser reeleitas, e Ame-
cionará Do escripdorio central da companhia,
cuja sátle é nesta capital.

Art. 8. 0 Cada director prestará caução de
25 acções da propria companhia, antes de
entrar em exercido do cargo, para garantir a
responsabilidade de sua gestão e mais dispo-
sições em vigor.

Art 0." O cargo de director, só pólo ser
exercido por accionistas da companhia o terá a
remuneração consignada no prospecto ou a
que for estipulada pela assembléa geral con-
stitutiva.

Art. 10. Ao presidente, como Orgão que é
da directoria, compete representar a compa-
nhia, activa e passivamente, em juizo e fóra
della, e p ‘rante todas aS autoridades consti-
tuidas.

§ 1. 0 Apresentar o relatorio e dar conta
da gestão da companhia, por sua directoria,
e convocar a assembléa geral ordinaria o
extra o rdinaria

§ 2. 0 Nomear, demittir, suspender e marcar
os vencimentos a todos os empregados da
companhia em sessão da directoria, legalisar
todos os documentos de receita e despeza e
assi„Imar contractos.

§ 3.° Promover em geral todos os inte-
resses da companhia, na fórma dos presentes
estatutos e das leis em vigor, tomando todas
as providencias que não competirem à assem-
bléa geral.

Art. 11. Ao secretario compete a direcção
de talo o expediente, escripturação, corres-
pondencia, o a confocçao das actas.

Art. 12. Ao .,,erento compete a inunediata
direcção e fiscalisação de todo o pessoal e
serviços da fabrica, prestando todas as infor-
mações necessarias, afim de ser auxiliado
pelo presidente com os recursos indispensa-
V013 que se tornarem precisos.

DA ASsENIBLEA GERAL

Art. 13. A assembléa geral regularmente
convoccula compõe-so do accionistas em nu-
mero legal, cujas acções estejam inscriptos
em seus nomes CJM antecedencia de tres
mezes; podendo tambem fazer-se representar
por seus bastantes procuradores que sejam
accionistas, não podendo, porém, representar
mais de que vinte votos, seja qual for o nu-
mero das acções que representar nas assem-
blé geraes.

Art. 14. A assemblea geral julgar-se-ha
legalmente constituida, para deliberar sobro
tudo-quanto for de .sua competencia, achan-
do-se reuni-los accionistas que representem
pelo menos um quarto do capital social, ex-
cepto quando se tratar da reforma dos esta-
tutos, augmento do capital e transferencia ou
liquidação da companhia, que é então preciso
dons ter o5 do capital realizado.

Art. fb. A primeira reunião sorti convo-
caria com antecedendo do 15 dias, e, si a cila
não comparecer numero legal de accionistas,
far-so-ha nova convocação com antecedencia

os
do oito dias, e então, salvo os casos acima
especificados, se deliberará com o numero
presentes.

Art. 10. Será installada pelo presi dente da
dire:toria, em sua falta por algum outro
director, e presidida por um accionista eleito
por acclamação da assembléia geral, servindo
de secretaries dou; accionist is que forem para
esse fim convidados pelo presidente da assem•
bléa.

Ad. 17. As deliberações ou resoluções se-
rão tomadas por cabeça, salvo quando fôr
reclamada, rpm o sejam pela representação
do capital, correndo neste caso a votação por
escrutinio.

§ 1. • Cada accionista tem direito a em voto
por cada grupo do cinco acçõs, até o maximo
de 20 votos, seja qual for o numero da acções
que possuir.
_ 2. ',Os directores o tisnai da companhia

não podem ser mandat trios eu procuradores.
-	 DO CONSELHO FISCAL

Ari. IR. A assembléa, geral, em sua sessão
ordinari ,, elegerá arinualmente os tres fis-

caes e supplentes, os quaes exercerão o seu
mandato por um anno, podendo ser reeleitos;
servem gratui tamen to e seus deveras e impe-
dimentos estão detinis103 Da lei das sociedades
anonymas.	 L

DOS EMPUGADOS

Art. 19. A' companhia terá cs emprep;Vos
el o forem precisos e indispensaveisoo escri-
1 torio central para seu movimente e eScl i•
pturação o para o serviço da fabrica.

DIVIDENWS E FUNDO DE RESERVA •

Art. 20. Talos os semestres, depois de
apurado o lucro liquido das operações reali-
zadas e deduzidos 10 0/0 destinados exclusiva-
mente á substituição e melhoramento do
todo o material fixo, rodante o do tracção,
for-se-lia do excedente 'dividendo aos accio-
nistas.

DISPOSIOES GERAES

Art. 21. A actual directoria fica desde já
autorizada:

§ 1. 0 A adquirir por .compra á companhia
cessante, todo o' machinisino, material fixo,
rodante e de fracção e as editicaçÕes que pos- •

A adquirir por compra as propriedades
existentes na zona occupad pela fabrica, o
comprehendila entro o mar, rua de Santo
Christo e praça do Mesmo nome.

3.° A fazer anuisiçIo de machinismos para
maior desenvolvimento da empraza.

Paragrapho unico. Para os tres casos de
que trata este artigo poderá a directoria
emiltir titulos ao portador (deben:ures) até o
maximo 50 0/o, do capital social ora fixado, o
a garantir com hypotheca, pano o tine lha
são conferidos eSpeciaeS poderes.

Art. 22. Todos os casos omissos nos pre-
sentes estatutos serão regidos pelo decreto
de 17 do janeiro do 1890, e leis que regulam
as sociedades anonymas, sendo o anno social
da companhia o que decorre do janeiro a de-
zembro.

Art. 23. Os subscriptores approvam estes
estatutos e nomeam desde já sua primeira di-
rectoria pelo tempo do quatro annos.

Directoria
Francisco Rebello de Carvalho, presi-

dente.
Arthur da Silva 

I
Nazareth, secretario.

João Antonio de Barros, gerente.
• Conselho fiscal

Joaquim Calazães Mala.
Ang lo Bittencourt.
João Gualberta Braga da Rocha.

Supplentes
Dr. Anrigio Alvos de Carvalho.
Olympto Pinheiro da Silva.
Antonio Sclueder dos San to.
Apresentados á Junta Commercial em 28 de

agosto do 1890.- F. Carvalho.

Sociedade Auottyma Coudentela Cruzeiro

ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL DE INNTALLAÇÃO
EM Ig DE AGOSTO DE ISCO

A' 1 hora da tarde do dia 16 de agosto
de 1890, r, unidos no salão do Banco de Cre-
dito Real do Brazil, va,rios accionistas repre-
sentando por si e por procurações 7.359 acções,
mais de dons terços d.o capital subscripto, foi
pelo incorporador Dr. Paulo Cesar de An-
drade declarada aberta a sessão o pelo mesmo
senhor foi convidado o accionist c Sr. Thomaz
da Costa Rabello para presilir os trabalhos
desta assembléa, o que foi unanimemente ap-
provado.

O Sr. Ration°, assumindo a prosidenoia, agra-
decair a alta prova de confiança com que foi
destinguido pala assembléia o convidou para
secretarias os Srs. accionistas Jeronymo Mo-
reira da, Rocha Britotjunior o Janu trio do
Souza. ,

Pddo Sr. 1 secretario i3i lido o s'uiul'.! 11_
caimento	 que a assemblè fica intOrada,e j:

«Certitleo, ,, para vs th:vidos tias, m ie se acha
depositada na tliesssiraria doso banco a

a"

•

679:000$300

575:057$460

342:141$340
1.013:393$500

38:3674030

3:564000

-e•



Art. na . A Caudelaria Cruzeiro Mn por . •
fim :

1°. Importar o exportar animes de corri-
das, inscrevel-os e fazei-os correr nos diver-
sos prados desta capital, nos do outros es-
tados da Republica, o mesmo • no estrangeiro
(quando isso convenha á companhia) cobrar
premios ; encarregar-se, mediante commissão,
do ter, sob sua guarda, animaos de proprie-
dade de terceiros ; comprar e vender animes
de qualquer aspecto; o, unalmente,t talo quanto
tenha relação com esto ramo de cominarei°.

20. Montar uni estabelecimento para com-
pra o venda de todos os generos proprios para
alimentação de animaes ; e lambem do saltitas
arreios e mais Mensillos nocessarios, e mais o
que convier.

to
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quantia do 50:000$ correspondente á primeire
entrada do 10 n is do capital da Companhia
Caudelaria Cruzeiro. Capital Federal, 16 do
agosto de 1890.- O thesoureiro do Banco Co-
lonial do Brazil, C. F. Andrade Janior.'»

Pelo mesmo Sr. secretario foram lidos os
estatutos, postos em discussão e sem debate
approvados • o de accordo com os estatutos
approvadsíforam confirmadas pela assembléa
asolosignaçoes do pessoal da primeira admi-
nistraçao e pelo Sr. presidente acclamados
infratores os Srs.:

José Julio Pereira da Silva, presidente.
José Antonio Dias \Imana, secretario.
Membros do conselho tiscal os Srs:
Dr. Paulo Casar de Andrade.
•annario de Souza.
Ernesto Werneck Tei seira do Castro.
Supplentes do conselho fiscal:
Jeronymo Moreira da Rocha Brito.
Caetano Ferreira Alves Moitinho.
Antonio Gomes Paes.
O Sr. presidente propõe que a assemblès

designo uma commissaa d.e louvados, para, de
conformidade com a proposta dos incorpora-
dores, avaliar os bens do diversas especies da
caudelaria Cruzeiro de propriedade do Sr. José
Julio Pereira da Silva e interpor parecer
sobre a cedência que o mesmo senhor offerece
ia sociedade o á vista do respectivo parecer
resolver a assombléa sobre a transferência de
taes bens em favor da sociedade. Pelo Sr. ac-
cionista Ernesto de Castro foi indicada e
acceita pela assernbléa a seguinte commissão:
Dr. Amorico Tavares, Firma° Fontes e Cae-
tano Moitinho, sendo a sessão suspensa até
que os mesmos senhores elaborassem o seu
laudo.

Reaberta a sessão, foi pelo Sr. Dr. Ame-
rico Tavares lido o laudo dos peritos o con-
cebido n estes termos: Nós abaixo assignados,
peritos nomeados para avaliar os bens que
são adquiridos para constituição da Sociedade
Anonyma Caudelaria Cruzeiro, vimos nos
desempenhar dessa commissão. Esses bens
constam:

1. 0 A grande chacara onde se acha esta-
belecida a antiga caudelaria Cruzeiro, sita á
rua do Conde de Bonifitn n. 13a, contendo,
além de plantações appropriadas ao sustento
especial dos animaes, uma . pequena raia que
mede pouco mais ou menos 500 metros de ex-
tensão o que poclerá sor augmentada

2.. Nesta chacara existem: A), duas séries
do cocheiras bem construidas para os ani-
maos, commodos para os criados e para for-
ragens; 13) uma boa casa de moradia situada
em uma pequena elevação; C) um chalet
direita da clamara; D) uma boa casa situada
bambem á direita, porém para OS fundos;

:3.0 Os seguintes animaes, dos quaes a quasi
totalidade gosa do merecida reputação nos
prados desta capital, a saber: Sotéa, Sabbado,
Sereia, Vivaz, Santehno, Paladino, Brada,
Voloci pede, Frivoli na, Phieg •eton, Potosy,
nobreça Donovan, lIampton, Philistina, e
Xantos, dos ganes tres nacionaes o 13 es-
trangeiros e todos de puro sangue;

4. 0 Todos os utensilios necessarios para o
tratamento, preparo o trabalho desses ani-
maes.

Tendo em tola a consideração a grande ex-
tensão da chacara, o local em que se acha
ella situada, as edificações que contém, o
numero, qualidade e superioridade dos uni-
micos, os quaes quasi todos estão em condições
de completo entrainement e alguns já inseri-
ptos para disputar grandes promios ainda
neste armo e ainda mais tendo em conside-
ração a circumstancia, muito especial e valiosa
de que são esses bens acompanhados do
Lourenço Aicoba, como gerente e 1 0 jockey,
damos, na qualidade do peritos, o valor total
de 300:000$000.

Rio de Janeiro, 10 de agosto do 1890-
Dr. America Tavares.- Firmina Fontes.-
Caetano Ferreira.-AlvMoitinho.

O Sr. presidentamjz em discussão o pare-
Isa. ;seq. e ninguem . pedindo a palavra declarou

encerrada a discussão o, pondo a votos, foi o
mesmo parecer unanimemente aprovado.

Por proposta do Sr. accionista João Leite
Coelho Moreira e unanimemente approvada
pela assembléa, foram autorizadas as despe-
zas feitas com a iustallação o incorporação
da sociedade e bem assim 5 •/,, do capital sub-
scripto aos incorporadores pelos serviços pelos
mesmos prestados á sociedade.

O Sr. presidente propoz uni voto do louvor
á directoria do Banco do Credito Real do
Brazil pela gentileza com que se houve em
ceder-nos gentilmente o seu salão para os tra-
balhos da presente sessão, proposta esta una-
nimemente approvada.

O Sr. Ernesto de Castro propoz tambeal
um voto de louvor á mesa pelo modo correto
por que guiou os trabalhos da sessao,proposta
esta approvada sob a presidoncia do Sr. Dr.
Amorico Tavares.

Assumindo novamento a presidencia, o Sr.
Thomaz Itabello agradeceiaem seu e em nome
do seus collegas da meza,a, gentileza de todos
os Srs. accionistas e, nada mais havendo a
tratar,suspendeu a sessão afim de ser lavrada
a presente acta.

Reaberta a sessão, o Sr. 1 0 secretario pro-
cedeu á. leitura da presente acta, que, foi posta
em discussão e sem debate approvada, ficando
portanto ratificados todos os actos praticados
de acquisição de bens estatutos e mais forma-
lidades prescriptas por lei e para constar vae
assignada pela mesa e por todos os Srs. ac-
cionistas que compareceram.

Rio de Janeiro, 16 de agosto cio 1890. - O
presidente da tassembléa geral. Thomax da
Costa Rabello.- O 1 0 secretario, Teronymo
reira da Rocha Brito Tunior.-0 2° secretario,
Januario de Souza.

Seguem-se as assignaturas de 59 Srs. ac-
cionistas representando 7.350 acções.

ESTATUTOS
CAPITULO I

Da organisaçrio, duraçelo e sdde da companhia
Art. 1. 0 Fica estabelecida nesta Capital

Federal uma sociedade anonyma, sob a de-
nominação de - Caudelaria Cruzeiro - que
Será regida por estes estatutos, de accordo
com a lei e regulamentos das sociedades
anonymas.

Art. 2.° Sua duração será de 20 annos, a
contar da data da approvação dos seus esta-
tutos, não podendo ser dissolvida antes desse
prazo, além dos casos declarados na lei, sinão
por perdas que importem em mais de metade
dosou capital realizado.

Art. 3. 0 A sèdo da companhia é na cidade
do Rio de Janeiro, que será tombem o fóro
para todos os seus contractos e acções judi-
ciaes que os mesmos possam originar.

CAPITULO II

Do capital da companhia e suas operações
Art. 4. 0 O capital da companhia será do

500:000$, dividido em 10.800 acções (dez mil)
do 50$ Cada uma, podendo ser augmentad-
por deliberação da assembléa geral de ac-
cionistas.

§ 1.° A realisação do Capital primitivo
será de 10 0/0 antes da installação da com-
panhia; 20 .4, depois do installada; o as de-
mais prestações serão feitas conforme as ne-
nessidades ; nunca, porém, com intervallos
menores do 30 dias e entradas maiores de
20°/a com aviso prévio de 15 dias.

§ 2. 0 Findo o prazo marcado para chamada,
incorrerão na multa de 1 0/0 os accionistas
que a não tenham feito, podendo realisal-a
dentro de 30 dias subsequentes.

3.. Serão declaradas em commisso, findo
o segundo prazo, as acções dos accionistas
retarda tarios e reverterão em beneficio do
fundo do reserva as prestações anteriores,
salvo caso de força maior, devidamente justi-
ficado perante a directoria.

,8 P. As acções que caltirom em commisso
poderão ser remei talas.

Art. 5 .. As acçõe serão nominativas e trans-
ferivels em termos lavrados nos registros da
companhia, e assinadas pelos contractantes
ou seus legitimas procuradores, munidos dos
necessarios polares.

CAPITULO III

Da administraçáo
At. 7.. A companhia será administrada

por uma directoria do dons membros, dis-
tribuindo entro si os lagares de presidente o
secretario.

Art. 8. • A directoria deverá, antes do en-
trar na posse do cargo, depositar na compa-
nhia 100 acções de sua propriedade, que
serão inalienaveis emanto exercer o cargo.

Art. 9. • O mandato do cada director du-
rará seisannos, podendo sor reeleito.

Art. 10. Entende-se que resignou o cargo
o director que deixar de exercel-o durante
seis mezes consecutivos.

Art. 11. O director impedido será substi-
tuido por um dos membros do consolho fiscal
nomeado pelo outro director, percebendo
mensalmente a quantia de 1:000$ ~quanto
estivar serviudo„ sendo chamado para sub-
stituil-o no conselho um dos supplent •s.

1. • Vagando um log•ar de director, será
do mesmo modo preenchida a vaga até á
reunião da assembléi geral que a proverá.

Art. 12. A directoria reunir-se-lia em
sessão uma vez por semana o extraordina-
riamente quando for convocada pelo presi-
dente.

§ 1.. Qualquer dos directores poderá re-
quisitar a convocação de sessões extraordi-
narias.

2. • As achas das sessõ.ts serão lavradas
em livro especial o assignadas pelos directo-
res presentes.

Art. 13. Cada diretor terá o vencimento
do 12:000$ por anno pagos mensalmente, o
mais a quota que lhes convir, de accordo com
o art. 18, 3.

Art. 14. Compete á directoria
§ 1. • Fazer executar as leis, estatutos e

resoluções da assembléa geral, representar a
companhia perante 03 poderes publicos no
Brazil e fira dello ; autorizar a celebração
de contractos, realizar a acquisição ou aliena-
ção do quaesquer bens moveis ou hnmoveis
levantar emprestimos, para o que se cousa-
dom por estes estatutos os poderes em di-
reito necessarios, inclusive os de cansa pro-
pria.

2. • Determinar a convocação ordinaria o
extraordinaria da assemblétt geral.

3. • Organizar relatorios o contas an-
nexas da administração. 	 1

4 Fixar no fim de cada semestre o divi-
dendo a distribuir om janeiro e jul116%e

5. • Fiscalizar todos os serviços, dirigir a
escripturação geral e expediente do °seri-
ptorio.

6. • Receber todas as quantias devidas á •
companhia e recolhei-as ao banco que esco-
lher, quando não tenham innnediata appli-
cação .

§ 7. Fazer todos os pagamentos davon-
tas processadas com visto do uni director. a •
sendo 03 cheques para esse tini, firmados -
pelo presidente.

8. • Nomear livremente o gerente da
caudelaria.	 •

Art. 15. Compete ao gerente
)8 1.. Executar e fazer exe,cuttlattodas de-

liberações da directoria.
2 • Superintender a tolos os serviços sem

limi tação.
81 3. • Propér to t s as medidas mie jubilar

atra) van tjn t es

•

•
•
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• R 4.1 Nomwr e demittir empregados, mar-
cal• os respectivos ordenados de accordo Com

directoria, tomar-lhes contas, levando todos
ch seus actos ao conh ecimento da directoria,
etc.• • Art. 16. O gerente terá o vencimento de
12:000$ por anuo, pago mensalmente, e mais
a quota de que trata o art. 18, § 3.•

CAPITULO IV

Do cmselho fiscal

Art. 17. O "conseiho fiscal será composto
de Ires membros effectivos e tres supplentes,
eleitos anntt Umente pela assernbléa geral, e
serão reelegi ves.

§ 1. • 03 tiscaes serão eleitos dentre os
accionistas o servem durante o anuo imme-
diato ao da eleição tendo como honorario,
cada um, a quantia de 1:800$ por anuo, pago
menstlmente.

§ 2. • Compete-lhos além das funcções pre-
scriptas na lei vigente, emittirem parecer
no; casos determinados nestes estatutos,
quando consultados pela directoria.

§ 3. • OS liscaes podem assistir ás sessões
da direc!oria, mas não votar.

CAPITULO V.

Do fundo de reserva	 .

Art. 18. Dos 'lucros liquidds das operações
semestraes deduzir-se-ha a quota de 250/0
sena° destinados para o fundo de reserva ap
plicado á depreciação do capital fluctuante
companhia I50/ • o para .a conta de — re-
serva especial ^ — 10 0:

§ 1°. O fundo do reserva será depositado
em banco da reconhecida confiança da dire-
ctoria ou empregado em titulos de solida ga-
rantia.

§ 2°. A reserva especial será empregada
conforme resolverem a directoria e o conse-
lho fiscal.

§ 30. Os 75 0/0 restantes dos lucro; liquidas
semestra ss serão assim distribuidos : 50 o/0
em dividendo aos accionistas ;^ 15 °/0 á dire-
ctoria em partes igaaes ; e 10 0/0 ao gerente.

§ 40. Não serão distribuidos 03 lucros
dos emquanto o capital, em virtude de perdas
que por ventura o tenham desfalcado, não 03-
tiver completamente reconstituido.

cAPITULO
assembltia geral

Art. 10. A assembléa geral é a reunião dos
accionistas inscriptos no registro da com-
panhia, como taes, com 15 (lias de antoce-

§ 1. 0 A reunião da asssmbléa geral or- 1
dinaria, que será fannunc'ada com 15 dias de
antecelencia, terá logar em um dos dias do
maz de wsosto de cada anno, e deliberará
:tv,se o	 io annual, contas da adminis-
. •	 ,•ts.,•a, eleições dos llseaes e dira-

se fizerem estes necessarlos),
•midade com estes estatutos.

i-uniões extraordinarias terão
tt• 1 , :a•ue A. directoria parecer neces-

‘a-avoc,ação, ouvindo préviamente •
••	 aI,ou quando o requererem sete

-)rtaS, que representem um
• .	 •ta soctal,-e não podendo deli-

.:ssumpto estranho ao que for an-
antecedeneia de 15 dias ou

lo a tr
assembléa, geral é inStallada

• e na sua falta por outro
na falta deste pelo accionista

• sss	 1,, . dotenntnera de acções.
.pós e acclamado o presidente,

-vá, de entro os accionistas dons
; os , ..sndo vedada a presidencia

• z	 membro da directoria ou do
•

^

•

 .•	 1,• ,t-em da discussão das propostas
d directoria.
.,onIstas terão um voto por cada

g MViirrIO de 50 vote:.
,

:
• ..fk	 •Ii
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todos os negados da companhia, do accordo
comi a lei e com estes estatutos, obrigando
suas resoluções todos 03 accionistas.

CAPITULO VII
Disposições gemes e transitorias

Art. 22. Os casos omissos ou não previstos
nos presentes estatutos serão regulados pelas
disposições do decreto n • 164 do 17 de janeiro
de 1890 ou por leis reguladoras das socieda-
des anoaymas que venham a vigorar.

Art. 23. A directoria servira por seis ati-
nes e a primeira será composta dos seguintes
accionistas : José Julio Pereira da Silva, pre-
sidente ; José Antonio Dias Vianna, secre-
tario ; o conselho fiscal servirá por um anuo
o o primeiro será composto dos accionistas
Dr. Paulo Gozar do Andrade, Janturio de
Souza o Ernesto Worneck Teixeira de Castro.

Supplentes do conselho fiscal : Jeronywo
Moreira da Rocha Brito, Caetano Ferreira
Alves Moutinho e Antonio Gomes Paes.

Art. 24. A asseinbléa geral autorisa a di-
rectori t a satisfazer tolas as despozas de in-
stallação o incorporação da companhia e ap-
prova estos estatutos.

--
Certifico que foram hoje archivados nesta

repartição soba . 9-17, em virtude de despacho
da Junta Commercial, os estatutos da socie-
dade anonyma Caudelaria Cruzeiro e mais
dommentos exigidos pela lei. Pagou pelas
estampilhas abaixo coitadas 5$ de sello,
conformidade do aviso do Ministerio da Fa-
zenda de 20 de abril do 1885 e $200 da
taxa addicional de 5 °A.

Sacret iria da Junta Commercial da Capital
Federal, 28 do agosto de 1890.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

MARCAS REGISTRADAS

N. 17'00

Edward Ashworth t.çz Comp., negociantes
matriculados estabelecidos nesta praça A rua
Primeiro de Março n. 74, com commercio de
importação de grosso trato, vem apresentar

Meritissima Junta Commercial a marca su-
pra para distinguir os morins do seu commer-'
cio, a qual consiste no seguinte: Um rotulo
em papel branco tendo representado no cen-
tro um canario pousado em um pequeno galho
com folhas. Na parte superior em lettras go-
thicis a inscripção Morim canario.A esquerda
uma machina a vapor com o titulo Locomo-
tiVa na pirte de cima o em sentido curvelineo,
mais os dizeres inferiormente 'fade Marh.
20 victros,Esto emblema já se acha registrado
o constlue a marca geral do seu comtnercio.
A direita lê-se a firma dos requerentes o den-
tro do um rectang,ulo formado por um traço
de linha enroscada nas extremidades, ha a Se-
guinte nota: Este morim. tem 20 metros ria-
rancidos, cada ponta da peça leva a estampa
Locomo'iva. Todo o rotulo transcripto é
press0 no frontispiclo daspeças de morim,tendo
o canario na mesma impressão a cUr natural
amarella e servirá para distinguir os morins
conhecidos por essa denominação e do seu
com meneio.

Achava-se uma estampilha do duzentos ris
datada.

Rio de Janeiro, 1 de agosto do 1890,p as-
sig,nada par procuração, Edward Aslav3rt1i
Oi mp.—,C. J. Geminai.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
1..orcial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil ás 2 horas da tarde de 4 de
agosto de 1800.(As3ignado) Cesar de Oliveira.

Adrnittida a registro sob o n. 1.790, em
substItulçáo do de n. 1.770 por despacho ti t
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no psimeiro exemplar 63 de sello e
r	 da taxa •,,M n ei,+nal da 1-P/o•

:...,p;osto do 1893.
•

Indo solto da Junta
ia Republica dos Es-

.	 • 1 . )	 rd alto relevo.

N. 1800

Edward Astiworth & Comp., negociantes
matriculados estabelecidos nesti, praça, á rua
Primeiro do Março 74 CCIII =mareio do min-
portaçã,a e grosso tracto, vem apresentar á
Meritissima Junta Commercial, a marca supra
para distinguir os morins o chitas do seu
COMMereio, a qual consiste no sergAte.

Um quadro de Muna rectangular guar-
necido por uni grosso filete preto. No comi Lro
Se destaca, a figura no todo de unta graciosa
mulher descendo um denito de escad t de
marmore. O seu traje elegante é composto
de um corpete decotado, os braços mis o man-
gas curtas. Com a mão esquerda suspensa,
segura uma meia mas-cara preta que lho véda
parte do rosto e a direita inclinada em doce
meneio alça justamente com uni leque abor-
to, a cauda do vestido, deixando ver parte da
perna esquerda em passo avante. OS cabel-
los em caracoes pousam lhe sobre 03 hombros,
tendo no alto da cabeça um custoso diadema.
Sobro o patino do leque e nos respectivos
raios, lã-se: Adivinha. A esquerda do quadro
unia columna de ordem corinthia, envolvo
superiormente uma cortina e a direita um
pequeno vaso de phantasi I contendo uma
planta exotica, se oculta em parto por outra:
cortina suspensa por cordbes e borla. O filete
que guarnece o rotulo é usado tambem dou-
rado o o respectivo desenho pôde variar de
cores e dimensões. E applicado no frontis-
picio das peças de mórin g e chitas,tendo sobre
o mesmo estampada a inscripção de Incogni-
ta, fabricado especidinente para uso das Se-
nhoras e COM 20 metros. Achava-se uma es-
tampilha de 200 réis datada: Rio de Janeiro
1 de agosto de 1890, o assig,nada por pro-
curação.—Eatoard Ashworth d.. Comp., C. J.
Gemmell.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil is 2 horas da tarde de 4 do
agosto de 1890.— Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.800 em virtude do dos-
pacho da Junta Commerc:al em sessão de
hoje.

Pagou no 1° exemplar 6$ de sello o $303
da taxa addicional de 5%.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1890. —
Cesar de Oliveira.

Abaixo estava o grande sello da Junta
Commercial da Capital da Republica, dos
Estados Unidos do I3razil, em alto relevo.
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A assignatura 6 de 18$ por anuo e de 6$
por quatro mezes.

Podo ser tomada em qualquer tempo,
mas termina sempre nos meses de abril,
agosto e dezembro.

Aos famccionarios publicas retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
d3 julho de 1889.

PRI VILEGIOS
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